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PREFÁCIO 

o esforço de análise e avaliação da obra de um 
realizador social é sempre fragmentário. O do educador Ank 
8io Teixeira é desses desafios apenas superáveis ao lonGo de 

anos, mediante ininterrupta participação de mui t':lS figuran­
tes. 

Convivendo parte de seu tempo, havendo nascido no 
seu país, alimentando-me de frutos pedagógicos também semeª­
dos por ele, não tive, como a muitos' nessas condições, a di 
tosa oportunidade de corllecer pessoalmente aquele a quem o 
Vice-Presidente do Conselho de Cultura da Guanabara, Afrâ­
nio Coutinho, em discurso de 16 de março de 1971, qualifi­
coutf dos maiores e melhores homens públicos que o Brasil 
produziu em toda a sua história. InteliGência peregrina,boll 
dade e:::celsa, espírito públiCO magrlífico, era realncmte um 

# , 

desses espetaculos humanos que So ocorrem de tempos em tei~l-

posu. 
So~,por~m, dos milh5es de brasileiros participes 

da responsabilidade e salvaguarda dos efeitos dessa inteli­
gênCia fulgurante a que raríssimos se nivelam e de que mi­
ríades se beneficiam. Tal é ° propósito com que é oferecido 
à crítica o objeto deste trabalho. I;ienos a pessoa, mas o ruí 

todo, o material e sobretudo as conclusões e recomendações • 
.,.... d 1 '" t h- d "t d ,. -" ' .. . uaven o ne es mer~· os, ao e ser ~mpu..,a os a ~n("t.:LSp'3nSaVe.L 

+- "b " .... t' " "... " ..f con ... r~ u~çao, a que sou gra l.s~nmo, de em~nenCl.as e anon ..... m~ 
tos, assim lembrados: Excelent!ssimo Senhor Secretário de l 
ducação e CUltura do Estado da Bahia, Prof. Kleber Pacheco; 

"' t n" t d D" . ... d /I "~... =, d seu l...LUS re 'l.re or a' l.Vl.sao e ..,SSl.st..encJ.a ao .&1ucan o~ 
Departamento de Ensino do seGundo Grau, Professor :-Ie1"mano 
Gouveia Neto; Magnífico Reitor da Universidade c.e Brasília­
DF, Prof. Amadeu Cury e Vice-Reitor José C. de A. Azevedo; 
Professora Haria Ângela V. de Almeida, do Departa1"Jento de 
Filosofia da Educação do IE3AE - FGV; Professor .ráder de E~ 
deiros Britto, amigo, colaborador e continuador de Anísio 
Teixeira no IN]!P-MEn e seus colaboradores, Professora :"Iari­
na, :b1aria Luiza, Francisco Albuquerque; Professora Fidelina 
dos Santos, Chefe da Unida.de de Publicações do CBPE-)yIl~;Pr~ 
f'essor João Batista Damasco Penna, diretor da Biblioteca F~ 
dagógica Brasileira, da ComparJlia Editora Nacional-SP; Pro-
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Lorena-3F; professor 
Dourados_lliT ~ prC'í'cssc - I _ 

res ;,Jalmir Coelho e Jorge Vancho PClnovich, do Centro pcd~~gó­

gico de C ormnb11-MT'; professora EVenice de .t.lFteida .3an tos, do 

Curso de pós-Gradu~ção e~ Psicologia, da Universidade de Br~ 
sitia-DF; Jornalista Fausto Santos Filho, do DC::::lrtªncnt:J ela 

#'fi.. , • • 

pror:wçoes da Folha de Sao paulo-SP; JornalistJ. ~:~rlc fCrCll'u, 

da ailva, chefe do Dep3.rta~lcnto de Vendas-Rio, do Jcr'1.;1 1_ elo 

Brasil-RJ. 
E cada um dos treze.ntos e trin t.:i c s.:;.i s ~J..ll,ôr'.:!_Y!J: 

infol"r.:'1antes. 0onsigno especial gratidão às prDfcssor&s An.a 

Ruth ele .1o\~orim, Sônia ~1aldon-1do e Ver'J. Ja:'le, c.a 3sccla ::st:c_ 

dual de lo e 2Q Gr:lus "Santa Tcreza rr , de G orur:o,L.:tvfT, pela :..:. 

pagável operosidade e preci são co~ que, por 10.ais d.e cpa t:::-c 
n.eses, encontrara..., discponibilidJ.de para a ca.nsativa tCtly'..l.l_ 

ção nn.nual e revisão dos 110.4~o dados oriundos elos fDr~::.ü5.­
ri os "Beta". Idênticos agradecidmentos ao sr :::â.'1dic1o ~l_C;'; Jd:!, 

tos Filho, da.tilúgrafo, tr3.nsfor:-'l.:lndo o regaço do:-"é~Jtico t"'-~ 
( ,.. 40" b ,.. , . horas cont_nuas ele seroes de bo;:~ vont..3.de, a negêlçci.Cl e ::~~2..<-

nas i~'lpressa.s. Fin:3.l~.ente, o Dr. José SebJ.stiâo~3.nàia, or):::~c 

se fn.Ze:·1 humanos o c.ever 0 :) senso pi~blico. 
, _" . 'I o M/' '"!oru",ba.-V:T, 2) CtCzC"".rn.·o .:~;;íO. 
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B E S UNO 

o presente estudo é um ensaio avalia tório sobre a 
contribuição do educador Anísio Teixeira à educação brasilei 
ra de 1924 até nossos dias, no plano das idéias e das reali­
zações práticas. 

A identificação das idéias foi produto de exausti­
va pesquisa das fontes bibliográficas primárias de duzento~ 

e trinta e seis títulos e três inquéritos, resultando em dez 
conceitos, liderados por democracia. 

As realizações práticas, além das obras literárias 
consistem em planos, criação, insta~ação, reforma de estabe­
lecimento de ensino, de primeiro, segundo e terceiro graus 
ou universidades~ 5rgãos de apoio ao ensino e l pesquisa e 
assistenciais, através de cargos e encargos públicos, ofici­
ais, normativos, executivos e docentes, no âmbito de~tados 
e Federal. 

Tendo em vista acervo incomum de suas realiza-
ções, Anísio Teixeira deve ser considerad.o a mais expressiva , 
personalidade educativa da pedagogia brasileira, para alem 
da qual, em comissões, representações e participação 
soaI, em conferências e cursos na Europa e nas Américas, 
j etou o vigor de sua inteligência e o apreço l peda.gogia , 
seu pa~s. 

pes­
prQ. 

do 

(Versão inglesa à página seguinte) 
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ABSTl1ACT 

The present st1.1.dy is an appraisa1 on tl1e contriby, 

tion Anizio Teixeira has brought to education in 3ra311 sin 
ce 1924, vii th rela tion to ideas and practical achieT.rements. 

The identifica tion of the ideCl.,s i'!as th'3 ou t,eom of 

comprehensive research on pri1l1al"y bibIiographical 

236 ti tIes and 3 in;,uires, ,,·rha t :!:las brought forth 

cepts, leadered by democracy. 

10 con-

The practical accomplishments, 

ry \vorl .. s, consist of plans, projects, erection, and repaire 
of school-buildings of first and second grades and Ul;iversi 

ties, research and teaching support institutions, soc:l.s.l a.fi 

sistence organizations, by means of public, norm~tive, 

t ' 'm h' 't' , , + 1" cu l.ve, ana l.eac üng pOS1. 1.ons ano. aS3J.gnem(:.:m"s, ,Jot;l1 in 

state and federal ranges. 
Ow'ing to 1ú5 remarkable 8.sset of achievem2nts ,Ani 

zio Teixeira must undoubtedly be reputed as the most expr3.§. 
siYG educational personality in Brazilian Pedagogy, 011 ,düch 

by means of comissions, representations and indj_vidual :p3.r­

ticipa tions in lectures anel courses in Europe anel An1\H'ican 

Countries, has cast the vigour of bis intelligence and the 
carefullness to Pedagogy in his country. 
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CAPiTULO 1: O PROBLEJvf.A E NETODOLOGIA 

1.1. º PROBLE};1A 

Qual a extensão da influência exercida por Aní­
sio Teixeira na educação do Brasil? Em que categoria de ação 
tem-se processado mais significativa essa influência: na da 
reflexão ou na da prática? t viável uma amostra das variá­
veis dessa influência? 

1.1.1. HIPclTESE 

A consideração dos quarenta e sete anos dedica­
dos à problemática educacional, seja deste país ou fora de­
le, em funções a que só faltou a de ministro no completamen­
to dos cargos, encargos, atribuições, trabalhos e tarefas da 
variada atividade de Anísio Teixeira no âmbito da educação, 
permite formular a hipótese segundo a qu~l a contribuição 
desse educador é acentuada tanto no plano das concepçõesqu~ 
to no das realizações. 

1.1.2. OBJETIVOS 

O propÓSito deste trabalho é apresentar uma a­
mostra avaliatória da contribuição dada por AníSio Teixeira 
à teoria e à prática educacionais, do seu tempo e do seu pa­
ís, buscando identificar nos dois níveiS, a idéia básica que 
animou toda sua atividade pedagógica. 

1.1.3. IV~ORT1NCIA 

EstamOS persuadidos de que um trabalho centrado 
na personalidade desse educador, de per si, já é carismati­
camente válido. A tarefa do estudioso é demonstrar, segundo 
diferentes procedimentos científicos, onde lhe parece mais 
penetrante e fecunda a obra do ilustre mestre: se no plano 
das idéias e dos escritos; se no da administração e da didá­
tica ou no das instituições que fundou ou inspirou. Sendo r~ 
lativamente recente o seu desaparecimento, ocorreu-nos opor­
tuna a participação no processo analítico dos resultados viª 
veis do seu trabalho, tornado público desde os seus vinte e 
quatro anos a partir de 1924. Sendo ampla, multiforme e de 
largo alcance social a sua obra, é fora de dúvida que se mo~i 
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mentem em bom número os investigadores para avaliar a efeti 
vidade desse alcance. Em fato, excetuando-se artigos de pe­
riódicos, publicados nas semanas imediatamente posteriores 
ao seu passamento, relativos mais à sua expressão pessoal 
que à sua obra, pudemos destacar quatro publicações de mais 
estudo: Anísio Teixeira, pensamento e aCão, 1960, com que 
a Editora Civilização Brasileira quis marcar a efeméride do 
seu sexagésimo aniversário; Homenagem a Anísio Teixeira,pó~ 
tuma, do INEP, inserta na Revista Brasileira de Estudos Pe­
dagógicos, volume 55, número 121, jan./mar. 1971; AnísioTei 
xeira, educaqQr singular, autoria de Hermano Gouveia Neto, 
1973; finalmente, monografia de mestrado, ainda inédita, P2 
rém aprovada na Faculdade de Educação da Universidade deSão 
Paulo, de autoria da Professora Maria Lúcia Palhares Schae­
fer, 1975. Reunidos, os estudos de Anísio Teixeira já so­
mam 263 títulos, em livro, folhetos e artigos. Devem jun­
tar-se a eles prefácios e traduções de sua palavra. Pudemos 
levantar bibliografia secundária que permite atingir as du­
zentas e setenta e tantas obras escritas, envolvendo o edu­
cador, no plano literário. Quanto às instituições encontra­
mos um número significativo de impôrtantes realizações prá­
ticas, fundando, dirigindo, inspecionando. 

Por esses dados vivos, sensíveis e emergentesna 
avaliação da contribuição de Anísio Teixeira à pedagogia, é 
que acreditamos constituir-se neste, mais um importante ca­
pítulo entre os muitos, que lhe empenharam tempo e energia. 
~ pois, significativo o esforço de reconstrução da trajetó­
rias pedagógica desse insigne cultor da ciência educacional. 

1.1.4. DELI:t>lI TAÇÃO 

Conquanto a formação, presença e influência de 
Anísio Teixeira hajam transposto o meio educacional brasilel 
ro, restringimos nosso estudo ao que é motivo ou aplicação 
nacionais. Exigência metodológica, limitação pessoal e tem­
poral próprios dos fins deste trabalho que, obviamente não 
pretende e não pode esgotar uma atuação tão vasta, cujos~ 
tos ainda não cessaram de medrar. ~ de crer-se que o traba­
lho dedicado à educação de sua pátria seja,antes, a partic~ 
larização nacional do muito que, de Si, deu ele à pedagogia 
geral: aqui, na Europa, e nas Américas. 
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Isto posto, vai o presente estudo adstrito ao 
seguinte: 

- quanto à área geográfica de aplicação do que~ 
tionário: mínimo de seis unidades federadas; 

- quanto ao tipo de informante: universitáriode 
cursos com disciplinas pedagógicas; 

- quanto à amplitude das experiências do infor~ 
mante com o autor em estudo: formais, isto é, vividas no d~ 
sempenho das situações educativas convencionais; informais, 
não enquadradas na situação anterior e caracterizados por ma 
nifestações pessoais e espontâneas; 

- quanto aos níveis do sistema educacional sob 
influência do educador em estudo: 12 , 22 e 32 Graus, assim 
em escolas quanto em órgãos de deciSão a elas pertinentes; 

- quanto à natureza e instrumentos dessa in-
fluência: em idéias e realizações materiais; 

- quanto ao tempo dentro do qual se processatal 
influência: de 1924 até nossos dias. 

1.2. A METODOLOGIA 

Tendo em vista encaminhar resposta adequada aos 
termos do problema e sua compatibilização aos objetivos de~ 
te trabalho, foram desenvolvidos os seguintes procedimentos 
metodológicos, como forma operacional das variáveis. 

1.2.1. PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 
1.2.1.1. FONTE PRIMÁRIA 

Buscou-se atender a três nece~ 
sidades imediatas: primeira, a de levantamento tão amplo 
quanto possível doS estudos, conferências, discursos, rela­
tórios e pareceres, reunidos em livros ou folhetos e arti­
gos; segunda, a identificação dos conceitos que na fonte 
primária viessem constituir o fundamento ideológico da ati­
vidade pedagógica de Anísio Teixeira e, terceira, identifi­
car os setores de exercício funcional do educador em estu­
do. 

Para levantamento da bibliografia primí 
ria foram visitadas e consultadas as seguintes instituições: 
Biblioteca Nacional, do Rio de Janeiro; Biblioteca da Fund~ 
ção Getúlio Vargas, do Rio de Janeiro; Biblioteca da Facul-



dade Nacional de Filosofia, do Rio de Janeiro; Biblioteca 
do MEC- Coordenação do Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível 
Superior, do Rio de Janeiro; Biblioteca do Instituto Nacio­
nal de Estudos e Pesquisas Educacionais, do Rio de Janeiro; 
Biblioteca da Pontífica Universidade Católica do Rio de Ja­
neiro; Biblioteca da Universidade de são Paulo, do EStado 
de são Paulo; Biblioteca da Faculdade Salesiana de Filoso­
fia, Ciências e Letras, de Lorena, são Paulo; Biblioteca do 
Centro Pedagógico de Corumbá, Mato Grosso; Livraria da Fa­
culdade de Educação da Universidade de são Paulo; do Estado 
de são Paulo; a Companhia Nacional, de são Paulo, princi­
pais livrarias e sebos de são Paulo e Rio de Janeiro; tam­
bém foram consultadas a Universidade de Brasília, Distrito 
Federal; Secretaria de Educação do Estado da Bahia; Secretã 
ria de '&iucação do Rio de Janeiro e os jornais: Folhade são 
Paulo, do Estado de são Paulo; O Jornal, do Estado do Rio 
de Janeiro; Jornal do Comércio, do Estado do Rio de Janeiro; 
Diário de Notícias, do Rio de Janeiro; Correio da Manhã, do 
Rio de Janeiro; O Globo, do Rio de Janeiro; ~ltima Hora, do 
Rio de Janeiro, atualmente circulantes, e a revista visão, 
do Estado de são Paulo. 

1.2.1.2. FONTES SECUND1RIAS 

O acompanhamento do pensamento de Aní­
sio Teixeira muita vez obrigou à consulta de obras que ele 
estudou, além das que traduziu ou prefaciou. Das primeiras, 
algumas nada tinham de específico e explícito com a educa­
ção. A tentativa era a de perseguir novos indicadores fonte 
do pensamento do ilustre mestre nessas visões de conjunto. 
Mas, ele próprio, tendo sido objeto de estudos de outros, 
possibilitou um acervo bibliográfico nascente da ótica dos 
seus analistas. Uma e outra dessas ocorrências permitiram 
compor bibliografia secundária, de acordo com os desempenho 
mencionados em 1.2.1.1. 

1.2.2. PESQUISA DE CA~WO 

Teve por fim verificar objetivamente o 
conhecimento de uma dada população ante os efeitos do educ~ 
dor apresentado, bem como as características desse conheci­
mento, sua receptiVidade, os instrumentos, extensão e inten 
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sidade. Constou de visitas a estabelecimentos de ensino, a~ 
ministrativos e de pesquisa, s~rvidos, criados ou inspira­
dos por Anísio Teixeira, além ~e entrevistas e aplicação de 
questionário. ESte Último independeu das condições dos an­
teriores. 

1.2.2.1. ELABORAÇÃO DOS·INSTRUHENTOS 
Definidas as variáveis e seus indicado­

res, os instrumentos para sua operacionalização na pesquisa 
de campo foram determinados por: 

- Visitas - Desenvolvidas mediante pré­
via comunicação aos intentados. 

_ - Entrevistas - Simultâneas às visitas, 
foram feitas com educadores contemporâneos do autor, no e­
xercício de funções administrativa, magistral e de pesquisa 
vinculados ao Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas EdB 

-cacionais ,-Centro-Brasileiro de- Pesquisa.s Educacionais, Co­
ordenação do Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior. , 
Fundação Getúlio Vargas-RJ, e Companhia Editora Nacional­
SP. 

- Questionário - Foram utilizados dois 
tipos de questionário, denominados formulário "Alfa" e "Be_ 
ta". O primeiro destinou-se a levantamento dos conceitos bí 
sicos do ideário de Anísio Teixeira e foi aplicado entre 60 
(sessenta) informantes, professores, oriundos de cursos com 
matérias pedagógicas, em Corumbá, }~to Grosso, nos quaisde~ 
de 1973, se vem estudando de forma ininterrupta, em meio a 
outras, a bibliografia desse autor, sem próposito relativo 
a este trabalho. Anexa ao questionário e a título de ser e­
vitada uma dispersão acentuada de conceitos, ofereceu-se u­
ma listagem opcional, com instruções, de 15 (quinze) vocá­
bulos, montada pela experiência docente, formação e origem 
acadêmica, variadas, de três professores do Centro Pedagógl 
co de Corumbá, suficientemente familiarizados com a biblio­
grafia de Anísio Teixeira, trabalhada na orientação dedis­
ciplinas diferentes e em diferentes períOdOS letivos. Tabe­
lae· f,i~is .. i1ustrativ:is acham-se à página 27 e 28. 

Os dez vocábulos de maior frequência 
passaram a compor o formulário "Beta" que de par com a bi­
bliografia se constituem as peças fUndamentais deste estudo, 
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a partir de que se pôde armar toda a estrutura de trabalho. 
Nele se definem, apresentam, operacionalizam e se quantifi­
cam as variáveis e seus respectivos indicadores. Com efeito 
cada uma das variáveis, instrumentaliza a idéias de fundo, 
"influência de Anísio Teixeira na educação brasileirau , pa­
ra cuja montagem esteve sempre presente a preocupação com 00 

princípios de clareza, objetividade, medida. Procurou-se , 
portanto, enquadrar os irid'icadores numa referência numi 
rica que revelasse grau aproximado de intensidade da experi 
ência do informante, em si mesma e em relação às situações 
do conjunto, ora de meios de comunicação, ora de cargos-en­
cargos, ora obras literárias e, por fim, conceitos fundamen 
tais, de Anísio Teixeira. 

Assim composto, foi aplicado a profess~ 
res e universitários de Pedagogia, ou Educação, preferente­
mente os das últimas séries de adiantamento, num processo em 
que unidades federadas e instituições foram determinadaspor 
critério aleatório. A aplicação foi pelo autor, após arran­
jos de primeira experimentação. Outros aplicadores pesquisã 
dores disso participaram quando o exigissem instituiçõesdi~ 
tantes de Corumbá. A remessa e devolução foram postais. Eis 
as instituições: 

I - No Estado de Goiás: 
- Uniyersidadé Federal de Goiás 

- Faculdade de Educação; 
- Universidade Católica de Goiás 

- Faculdade de Educação; 

II - No Estado de Mato Grosso: 
- Fundação Universidade Federal de CUiabá 

- Faculdade de Educação; 
- FundaCão de Universidades Católicas de Ma 

to Grosso 
- Faculdade uD. Aquino U de Filosofia,Ciên 

cias e Letras de Campo Grande_MT; 

- Universidade Estadual de Bato Grosso 
- Centro Pedagógico de Corumbá_MT; 
- Centro Pedagógico de Dourados_MT; 
- Centro Pedagógico de Três Lagoas_HT; 
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3 - No Estado de Minas Gerais: 
- Universidade Federal de Uberlândia 

- Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-
tras. 

4 - No Estado do Rio de Janeiro: 
- Universidade Federal do Rio de Janeiro 

- Faculdade de Educação. 

5 - No Estado do Rio Grande do Sul: 
- Universidade Federal de Santa Maria=RS; 

6 - No Estado de são Paulo: 
- Universidade de são Paulo-SP 

- Faculdade de Educação; 

- Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Presidente Prudente-SP; 

- Pontifícia Universidade CatÓlica-SP: 
- Faculdade Salesiana de Filosofia, Ciên-

cias e Letras, de Lorena-SP; 

- JUndação Universidade de TaBbaté-SP: 
- Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-

tras; 
- Organização Guará de Ensino: 

- Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-
tras de Guaratinguetá-SP; 

- Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
nRui Barbosa tt , de Andradina-SP; 

- Faculdade ftAuxilium" de Filosofia, 
cias e Letras, de Lins-SP. 

1.3. RIDISTROS DE DADOS 

"'" Cien-

As leituraS foram registradas pelos critérios ~ 
nalíticc e sinalético, em fichas comuns de 23 x 30. Visi­
tas e entrevistas foram objeto de apontamentos textuais,sem 
padronização convencional. 

O tratamento estatístico recorreu ao procedimen 
to de tabulação por frequências simples e percentuais. 
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Para maior clareza da apresentação dos dados,f~ 
ram utilizados gráficos e quadros. 

Todo o registro dos procedimentos descritos na 
metodologia se fez por processos manuais. 
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CAP! TOLO 2: o HOMEM E A OBRA 

Com o intuito de oferecer subsídios à melhor vi 
são da figura e feitos de Anísio Teixeira e compreensão cr! 
tica dos dados resultantes da avaliação do formulário nBe_ 

ta", houve-se por bem dispor os dados relevantes relativos 
ao problema proposto. 

A forma de apresentação recebe o nome de ficha 
biocronográfica, segmentada em subtítulos numerados de aco~ 
do com a natureza geral dos fatos. O primeiro algarismo co~ 
responde à ordem dos segmentos; o segundo, às partes conti­
nuadas do mesmo segmento. 

Serviram de fonte, além da bibliografia primá­
ria, as publicações: Boletim da CAPES, n2 220, março de 
1971; Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, volume 55, 
número 121 jan./mar. 1971 e GOUVEIA NETO, Hermano. AníSio 
Teixeira, educador singular. são Paulo, Editora Nacional, 
1973. 



Data. 

1900. 
(12 jul) 

1°07 ,/ . 
1914. 

1922. 

1°2:::.' ,/ "to 

1928. 

1929. 

Fonte: Pesquisa. 
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2.1. FICHA BIOCRONOGMFICA 

2.1.1. Segmento 1: Formaç~o Inicial. 

Localidade. 

..... t" t' .... ae l"e-
BA 

Caetité_ 
BA 

3alvador_ 
3A 

Rio de 
Janeiro. 

Bélgica, 
Es~anha, 
Italia e 
Franr>a. 

~ 

New York_ 
E. U. A. 

Ne"! York_ 
E. U. A. 

Instituição 

C 1 '· 0- ~ • . 0_';3g20 uao .LU2Z 
T ' .. tJ eSU21.as. 

Colégio Antonio 
Vieira-Jesuítas. 

Faculdade de Di 
reito - URJ. -

Siste~as E5col& 
res. 

Teacher's Colle 
p'e-Columbia UnI 
'-> ..... -verslty., 

Teacher' s Coll~ 
....."\ b" U" ge -'...;.O.lum la 'n1, 

versi ty. 

Evento. 

Nascimento: filho de Deoc1eciano Pires Tei 
xeira e Ana Spíhola Teixeira .. -

Início dos estudos prim~rios. 

- ,. d t .:J d' . ~nlClO os es ULOS secun arlOS. 

Bacharel er} Ciências Jurídicas e Sociais. 

Viagem de Observaç3:o. 

Início de dez meses de Curso. 

Graduado rtl'~aster of Arts!t, em Educação. 



Data. 

1924. 
(09 abr) 

l C2c::' .I ). 

1931. 

1932. 

1932. 

1935. 

1-2;?5 ,/..; . 

19)+7. 

Localidade. 

Salvador­
BA. 

Salvador_ 
BA .. 

Distrito 
Federal.. 

Distrito 
Federal. 

Distrito 
Federal. 

Distrito 
Federal. 

Distrito 
Federal',. 

Sal vador_ 
3A. 

11 

2.1. FICHA BIOCRONOGHÁFICA 

2.1.2. Segmento 2:1 - Funções Adr'linistrativas. 

Insti tuiçõ,zs .. 

Secretaria do Inte 
rior Justiça e i~ 
trução Pública. 

Secretaria do Inte 
.. T .... • -rlor, . .!us ",lça, e 

Instr. Pública. 

'I" " t'" d r.~..:l ~lnlS erlO a ~u-
- (~'d p' caça0 e ~au e u-

blica. 

Hinistério da 
cação e.Saúde 
blica, 

1'íinistério da 
#til ~""'d ca93.0 e bau i~ 

bllca. 

&1u-, 
Pu-

E::iu­
pú .. 

Universidade do -
Distrito Federal. • 
Secretaria Geral 
da '~..-'luc':' A~ n ,::> (""u" ~i.. d''Sw-V - ........ ;;. 

tura. 

Secretaria da Edu 
~ ""'d -caça0 e ~au e. 

, 
Ev'ento. 

Inspetor Geral do Ensino. 

Diretor Geral Instrução. 

..... "+ d t d " f " ..., , 1":>...', 1 " .;. ~uperlnven en e e verl lcaçao ae ~s",aDe ,eCl~en~os 

U',-., ~s';no (!~ t 4c::' 1'0'"' l oQc2 dI"> lQ m"~~o 1°31 ) "'orl c .l!Iil ....1.. ".n.r _'.), .1-
'

....,\ ... ;. ),,-,'), ...,...l.. ...... ül-..J.."';"" ;....Lo.' J:' 

1 ano. 

InS1,Or>:-:;;o 
... 1. ... ,t-' ...... ·s-Superintenc.ente , " darlo. 

Geral de no En3ino Secun-

Diretor Geral do Departamento de 
..., 

Siucaçao. 3 anos. 

Rei tor. 

Secre tárioJeral àe&J'lcação 
rio em Dezembro. 

~ ,... D'"' \-,U-,-t- 1.1ra. 'emlsslonf!:, 

.... t'" ,.,",,~ -üecre arlO c.e l.J.;(luca'~ao e Saúde, 4 anos. 
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2.1.3. Segmento 2:2 - Funções Administrativas (Continuação). 

Data. 

1950. 

1951. 

1952. 

1 O<=:'<=:' 
........ /~.J. 

1 c ').-'7 -;; . 

1 01:;'0 
,./,,; . 

1961. 

lSló2. 

1963. 

1966. 

1966. 

Localidade. I Instituições. 

Salvador Bairro da Liberdade 
BJ~. Salvador,BA. 

~. t . t 1;' • • t" 't;t,..; -J.)lS rl o dlnlS erlO l:!.uucaçao 
Federal. e CUltura/CAPES. 

Distrito 
Federal .. 

j)istrito 
Federal. 

Recife 
P.B. 

Paris -
França. 

Rio de 
Janeiro .. 
Brasília 

Dl -;..' --Brasília 
DF. 

Iuo .:1 e 
Janeiro. 

são Paulo. 

1,· . t' . 'unlS erlO 
e Cultura. 
),;1'. ..",-" • 

nlnl~: l"erlO 
e Cultura. 

~.. . t' . l'llnlS ... srlO 
e Cultura~ 

)~ucação 

llil1cacao .. 

1?r1 uc'-' ("\~o ...t...:J\,.4 _~. 

Casa do nrasil. 

Ass Nac .Prof~)ssores 
d.3 Adm.Escolar. 
Linis térioB:lucação 
e Cultura. 
Universidade de Era 

'1· ,... ... r" --Sl la - .iJl'. 

Fundação Getúlio 
VarGas. 

Com}:ninhia :&1i tora 
Nacional. 

Fonte: Pes~uisa. 

Evento. 

Inauguração do Centro &1ucacional ItCarneiro Ribei­
rol!. 

Sscret~rio Geral da Campanha de Aperfeiçoamento do 
Pessoal do Ensino Superior (CAPES) 13 anos. 

Diretor Instituto Nacional de .E~stuc'los Pedagógicos 
(INEP). 12 anos. 

Crülção do Centro Brasil'2iro de Pes:l1üsas ''SI:luc:.3..ciQ. 
. (f""BP"i') r. + .,.., ,... . "H' '1""'" P"" R .... nalS v-l: L e , ... en ... ros ~'1.e6l0nals, ,),t-', _~'!.., ""~_2., e ' u, 

subordin3.cos '3.0 INEF. 

~ - C.I.. '') . 1'''' . .,.,., . 
.l.naugura.i~ao en.Lro Lt.eglona nê r-esqulsa ~:;cucaClO-

nais. 
, r 

Inauguraç3o.Construç5o e funciona~ento sob direçio 
do Ii-rSF. 

11'?E:bro do Conselho Deli h2ra ti vo. 

l\'~.-:'l'li}~ro t"o Cn,nc,,:,.:..,:\ll.,o T,1~(11:lI~:=11 dl~ T.~O"1"'t(\'71("")::;r-.. ... .. ·~~4_'~ '.... "_.L ~~~ ... .J.. ,_ .... ", .... _...... '-' 4'- '- .• A.'-......... ":s:~\....'. 

Ebitor: 2 3I10S. 

CODsul tOl' C
, f:l 

-'-'" 
".,... "." 

:!.Cl:~lca,~ao: 5 3J.10S. 

Consultor ~eGducacão: 
,~ -> 

.-' :; anos. 

6 8.1'108. 



! 

Data. 

1929. 

1°30. , 

1"3' ';) ..L. 

1946. 

~/ .. 19,10. 

1956. 

1958. 

1959. 

1 Coril 
...... ~/ v. 

Localidade. 

são Faulo. 

Sal vador_ 
3A. 

Distrito 
?ederal. 

Londres-
Ingla t;~rra. 

Lima -Peru 

E. U .. il. 

Z.U.A. 

Argentina,Chi­
le,Peru,Cc15n­
bia,e Cidade 
0'0 v~v~co .~ 1'~"':;": ... )...J... • 

Chile . 

Fonte:pe3w~i S-l. 
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FICHA BICCRCl'JOG~FICA 

2.1.4. Segmento 3:1 "... . -- ,-"orrllS soes e :tepresentações. 

Ins ti tuiçõ8S. 

Secretaria do Inte­
rior~ Justiça e In~ 
truçao Pública. 
l.~'. • t" ... .~...,"'t "'llnlS 8rJ-O ua UJ_uca 

-.- ;,\' ~ 'r"'. '., ,. -çao e ~aUQe ~UO..Llca. 

UNESCO. 

Conf'3rência ::tegional 
, --r""1::"' #IV "!""\ • , soore ;.;KLUcaç:ao x-rloa 

ria GratlJíta (~ Orbi:' 
t " /,.,' L ga orla p dillerlca ã 

tina. 

Ui~'~~~3(:C) • 

O.. E. A. 

Centros Universit~rio 
e Universidades. 

ConseElO de &ucação 
Superior. 

mento. . 
Participante da 3ª Conferência ITacion::ü de "}:1ucG.---çao. 
Incumbido de elaborar novos hor~rios e pro~r3mas 
, • ,', 1 tl' .,,+- -­

elO '?Y1SlnC prlrnarlO 2 funC:l'c;;:;n a __ co !.',8 ",ado. 

Hem.bro da Comissão de Estudos de Reorganização do 
Ensino Secundário do País. ~ 

Conselheiro ela UNESCO p3.1"8.. 'J ,?nsino superior. 

l,:om1-" ... o .·1~t D""l"'''''''ln~;) do nl",~';'~+-rr, r""lóv-iS .'}."1 ...... "'r1,, 
.1.:._J.1:..,...·.,j,.. ..... 1.. C ''-'-'-'2::.'-';;'"'''''' ... t_~ ........ '~.JV ........ ' , ... ....L.. ........ "-'i...:....~'_,"-,V, 

,- 'h~l' 1 /n"~ l' A v.. :...J.l.- _...:.. lalc.t \.J. 

~m 
,-. 

À C f ", , '1 ,-;::) 01 ...... ~ .. ~: C' C":l (}11 '"'1 1 _ rI,~' ,01 "1 .' o n ~ r ~ d C ..L d., ~ .~ ~ ,., .,_ ,1 .:> ~ a ~" c 1 n ~ 3. o I nt '? :r:3. IT'8 rica na 
d.e l':ini,s tx"~)S de &lUC<lÇão. 

ll.pras,::mta conn.lnicaç:5:o SCb!'2 o CBY~ à l'~ ~onf2rên­
cia Internacional de Pesquisa 3ducacional. 

~:enb1'o da Comi.s s;ro d8 Peri t,)S en Assuntos &1ucacio 
nais, 1)a1'a levantamento crítico de Pror:rarna de Edü 
cação da União Pan-Americana. - -

Visita àe ObscH"'v'a~ão (~=·st1ldo; S,'?gu2-.se, n2 (;idade 
d \.~.~ -i ':), 'a Tntr.>-r·1'>--''>' ~,'::> 0'" To' <\';1"1,:" ." _. o L~X_CO, I1.0tll1l o _ ~ .• a"L.LlCd..nu.. __ 'J.Jn,_-,-o.iO -)u,t .. e 

1'ior. 

Participante da Reunião do Conselho de Sducação 811 
• _1 R 'bl' r • pe1'lor uas lCpU _lcas Amerlcanas. 
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Data. 

1929. 

l °-:{? ./..".,--

1 05'7 --/ [. 

1963. 

1964. 

1Q65 '" . 

Data. 

1047 .... ,/ . 
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1962. 

1970. 
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2.1. FICIA BICCROl'mGR:tFIcA 

2.1.6. Segmento 4: Docência. 

Localidade. 

Sal vador-BiL 

Distr.:1'ed. 

Rio de Jane]. 
ro. 

Ne\v York -
E. U. A. 

Nev! York -
41 U. A 

..u. a . 

Califórnia 
E. U. A. 

T t'+- ' -.!.ns l vUlçoes. 

Escola Normal. 

Escola Fd.uca­
ção da UDF. 
Faculdade Na­
cional de Fi­
losofia-GB. 

Universidade 
de Colúmbia. 

Universidade 
de Cal úr.'lbia • 

:3vento 

Nomeado Catedr~tico 
de Filosofia e His-
'.. _, '!":'t' ,.", torla 'la 1:i.G.ucaçao. 

Prof.Filosofia :&1u--çao_ 

Prof.contratado:Ca­
deira de Administra 

-- -~ -; t;",."l-çao ~sco~ar e ~uca 
ção Comparada. -
Prof.convidado:Cur­
so de conferência 
de 4 meses. 

Professor visitante. 
Universidade Professor visitante. 
de Califórnia. 

2.1.7. Segmento 5: Títulos honor~rios. 

Localidade. 

França 
são Paulo. 

são Paulo. 

Salvador-Mo 

New York­
E. U. A. 

1\0 de 
Janeiro. 

Ins ti tuições. 

Legião de Honra 
Congresso Es­
tadual dos ~S.§. 
tu~antes. 

Governo do Ea 
tado. 

Universidade 
da Bahia. 

Teachers's Co­
llege-Unive:r;s1, 
dade da Gol-um­
bia. 
Universidade 
do Rio de Ja­
neiro. 

Grau de Cficia1 • 
PresiJ.ente de Honra 
da Sessão de Encer­
ramento. 
"Cidadão Paulis tano ti. 

Doutor "Honoris Call 
sa tl • 

"Medalha de Honra -
por Serviços Relevan 
tes. 

Frofessor Ebérito. 

Fonte: Pesquisa. 

Abreviaturas: UDF 
UB = 

Universidade do Distrito Federal. 
Universidade do 3rasil. 
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CAPtTULO 3: AP RESENTACIO, ANÁLI SE E INTERPRETACIO 

DOS DADOS 

Dos estudos e levantamento relativos à influência 
de Anísio Teixeira na educação brasileira, em idéias e real1 
zações práticas, foram colhidos dados cuja apresentação, aní 
lise e interpretação passam a ser desenvolvidos, de acordo 
com a metodologia seguinte: 

3.1. Hódulo Preparatório 

3.1.1. Produção literária; 
3.1.2. Ideário básico - Formulário "Alfa"; 
3.1.3. Revisão da literatura primária. 

3.2. Nódulo Av:;aliatório; Formulário "Beta" 

3.2.1. Instrumentos do conhecimento de Aní­
sio Teixeira; 

3.2.2. Cargos, encargos e atividades desen~~ 
~~~dos por Anísio Teixeira; 

3.2.3. Repercussão e influência das obras li 
terárias de Anísio Teixeira; 

3.2.4. Conceitos fundamentais no pensamento e 
ação de Anísio Teixeira. 
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3.1. McrDULO PREPARAT6RIO 

3.1.1. Produção literária - A produção 1it~ 
rária de Anísio Teixeira está ordenada na bibliografia con­
sultada, ao final do presente estudo. são, ao todo,duzentos 
e trinta e seis títulos, distribuídos em livros, folhetos e 
artigos de periódicos tais como boletins, revistas e jor­
nais. Sua análise passa a ser desenvolvida consoante: natu­
reza, Objetivo, instrumento, um quadro-síntese dos livros 
publicados, uma tabela dos periódicos e um gráfico de den­
sidade dos periódicos, por cidade. 

3.1.1.1. Natureza da produção literária 
Em substância esses escritos constituem es­

tudos analíticos e críticos sobre o fenômeno humano. 

3.1.1.2. Objeto - O material de que se ocu­
pam esses escritos é a educação-problema, questionamento a­
berto a debates e à busca incessante de otimização, em qual 
quer dos seus níveis e funções. Educação como experiência 
pessoal individual ou social. (efr. conceito de experiência 
desenvolvido em 3.1.3.6.). 

O termo educação aparece setenta e nove ve­
zes nos duzentos e trinta e seis títulos da bibliografia o­
ra apresentada. 1s vezes é substituído por tlinstrução tt ou 
"ensino tt ou, ainda, por "educação escolar". Constata-se que 
o termo "instrução" é característico dos títulos dos órgãos 
públicos como Secretarias Departamentos e Diretorias. Refe­
re também a parte de educação intelectual. Já. "ensino" está 
associado a escola ou sistema escolar. O autor fala de ens1 
no público ou particular como processo e de "escola pública" 
como sua instituição. 

Valoriza a educação não escolar como impre& 
nada de vida, mas seu raciocínio é fortemente enraizado no 
fundamento experimental a que sujeita toda análise e críti­
ca da educação escolar, convencional. Parte sempre dos pro­
blemas ou situações concretas, em que se combinam uma expe­
riência longamente enriquecida e um poder de análise muito~ 
gudo. Abordando os problemas gerais da cultura, associados 
à educação, como direito, política, democracia, liberdade, 
trabalho, ci~ncia, arte, economia, civilização, crise, etc., 
(cfr. títulos dos periÓdicos), revela-se modelo de pensado~ 
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filósofo; mas como seu critério de reflexão apóia-se no re­
al objetivo, particularizado, quase sempre um fato institu­
cional, aí então é o administrador, legislador, planejador, 
renovador, especificando e definindo com rigorosa precisão 
fatos, situações, agentes, instrumentos e objetivos. 

Face a estas duas características literárias ge­
rais de Anísio Teixeira, na bibliografia deste trabalho, p~ 
demos distinguir 136 títulos de conteúdos filosóficos; 64 
títulos relativos à administração e organização de ensino e 
36 títulos e conteúdos de ordem variada e inconsistentes Pã 
ra pertencerem às duas grandes categorias acima aludidas. 

Convém advertir que nelas alguns títulos e seus 
conteúdos acham-se tão enriquecidos com elementos de refle­
xão, quanto de riquíssima experiência administrativa do au­
tor. Tanto poderiam estar numa quanto noutra dessas ordens. 

3.1.1.3. Objetivo - A análise dos escritos apre­
sentados de AníSio Teixeira revelou objetivo geral perfeitã 
mente definido: a construção ou reconstrução, do humano, in 
dividual e pessoal, qualitativamente sempre melhor. Cada a~ 
tigo, folheto ou livro é uma parte do conjunto gigantescoem 
que coloca diretrizes de sua experiência a contribuir napr~ 
moção desse humano melhor, ao mesmo tempo que pela crítica, 
aponta as fragilidades e os desvios e sugere soluções e de~ 
bates. Os objetivos mais específicos estão analisados em ••• 
3.1.3. 

3.1.1.4. Meio - Foi possível caracterizar o ins­
trumento geral desse objetivo amplo e moral: a fé inarredí 
vel em a natureza humana só possível pela educação. Esta a­
parece como instrumento intermediário, operando concretamen 
te nas múltiplas funções e instituições. ~ no seu desempe­
nho que AníSio Teixeira adquire a experiência vasta com que 
fortalece seu poder de reflexão sobre o farto material de 
problemas educacionais reunidos nos seus escritos. 

~ oferecido, a seguir, o acervo em livros cujo 
conteúdo fala a um maior número de interessados da ciência 
pedagógica, ao tempo que condensa de forma melhor elaborad~ 
os estudos apresentados nos folhetos que marcaram as situa­
ções que os procederam. Em seguida a eles, cuidamos de apr~ 
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. , ~ . -sentar o quadre dos perloclcoS, com suas variaçoes de cida-

d '" ... :-n' ..., • ~... .. , e e rrequenC1a. '.tanto no caso aos ..l1 vres quan,-,o CiOS perlo-
,.. '·t ' -, l ' .~, d d f alCOS o proposl o e CO..locar em re .... 8vO a a.er:.::3lUCt '8 os ocos 

de irradiação da influ,gncia do autor à vista do resultados , 
da aplicação do formulário ffBeta ll sobr·etudo en 

3.2.3. e 3.2.4. 
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3.1.1.5. Livra0 do ~n!n10 Teixelr~, em prlneiras 
-' 

edições, por editora, no 3r3.si1, de 1932 a 19'15. 

I 
LOC:lli- :'d' t """"al' 'i,l ta. J.:" J. ,~ ... ' .!.J' v Zdicão s Tltu10s d.J.de 

Ed.l~çã~ pro~re{Jsiva: ' são Pau-
~ introduçao a filo lo. 
sofia da ~~ucação. -

Em marcha para a domo- Rio de 
cracia à margem dós Janeiro 
E. U. A. 

. .. 
Educaçao para a demo- Rio de 
cracia: uma introdução Janeiro 
à administração de um. são FaJ:! 
sistema escolar. lo 

Educaçao e a crise Sao PaJ:! 
braseileira lo 

--
Educação 

.. 
Direit-o São Pau-e um. 

lo 
Diálogo sobre a lógica 
do conhecimento 
Educação não é privilé Rio de 
gio Janeiro 

Peqllena introdução 
, 
a 

filosofia da educação: 
a escola progressiva são Pau-
ou a transformação da lo 
escola. 

A educação e o mundo são Pall-
moderno. lo 

Educação no Brasil são Pau-
. 10 

Total -
Fonte: Pesquisa 
Abrevia.t uras :- JO= Editora 

N= Editora 
G= Editora 
E- Editora 

JO N C1 ,.,. 
.~t~ul ...... 

1938 11 

1934 li 

~936 

1958 21 

1956 l§ 

1967 11 
~968 111 

~967 1968- 4ª 

1967 7~ 

1969 l~ 

1969 21 

02 08 01 01 21 

José 01!m~iO 
Nacional {Companhia) 
Guanabara 
e Livraria Edart 

. 

-

--
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Tabela 

Peri~dicos utilizddos na di V'....llgação do s trabalhos e scXi tos --ªª_A'l1ísiQ _TeixE?ira. no_13'Ca~Li.lt 192)+-71 

f ' , Or- T~tulo do Per~odo. Sede· I F I Or- I Título do Periódico. Sede I F 
-dem 

01 
02 
03 
04-
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 

Anhembi 
Arte e Educacão. 
Boletim da Agricultura, 
Boletim da CEAI. 
Boletim da Educ.pública. 
Boletim Univ.Distr.Fed. 
Boletim da CAPES. 
Carta l'!ensal. 
Centro Bras Pesq.Ed.ucac. 
Comentário. • 
Correio da. l·lanhã. 
Correio do Ens.Brasileiro 
Correio do S.3NAC. 
Diário Carioca. 
Diário Assemb.Legislativa 
~.'. d Bah' jJ~ar~o a, . ~a. 
Diário da Tarde. 
D·'.. .., 1..'. 
~ar~o c.e l'llnas. 

Diário de Notícias. 
Diário de Notícias. 
Diário de Pernambuco. 
Diário Popular. 
Documenta. 

, dem., 

SP. 02 28 Folha de são Paulo. SP 27 
11J. 01 29 Formação~ RJ 04-

~alvador. 01 30 Gazeta(A). SP 01 
RJ 03 31 G1obo(O)" RJ 02 
.RJ 10 32 Infor:ua ti VOe RJ 01 
RJ 01 33 Jornal (O). RJ 01 
RJ 21 34 Jornal da Bahia. Salvador 04 
RJ 02 35 Jornal do Bra~il. RT 01 
n.J 01 36 Jornal do Comercio. R..T 03 
RT 02 37 Leitura. R.,T 02 
.RJ 03 38 1·!etro~olitano(O).R.T 02 
RJ 01 39 Noi tetA). R.J 01 
RJ 01 40 Para 'rodos. RJ 02 
RI 01 41 Rev.Bras.Est.Peda~~gica. R.T 44-

Salvado 01 42 Revista da Educaçao. Salvador 01 
Salvado 01 43 Revista da Semana. RJ 01 

BH 01 44 Revista do Ensino. PA 01 
DE 01 45 Revista do Ensino Salv'.ictor 01 

Salvado 03 46 Rev.Inst.P.J.st.Geogr.da Bahia Salv:ldor 01 
aT 05 47 Revista do Serviço Público RJ 01 

~ecife 01 48 Seminário(O). RJ 01 
SP . 02 49 Senhor. RI 02 
RJ 04 50 Tarde(A). Salvador 05 
RJ 04 51 Tribuna(A).. Santos 01 E:iucação"~ . 

Btlucação Ciências 
Escola Nova, 
Estado da Bahia, 

Sociaisl RI 04- 52' Tribuna da Imprensa. RJ 02 
sr' 02 53' lh tima Hora. R.T 02 

Sal vador 02 54 . Visão. SF 02 

SuhtotaJ. 05 l 81 I: -- I Total 07 I 197 

Fonte: Pesquisa Abrevia turas: DE=Delo ~{orizonte; FA=Porto Alegre; ?.T =Rio de Janeiro; sp =são 
Paulo; F=Frequência simples. 



Cidade tJf 
10 

1.0 

22 

~2cifc , 1 ~ -___ '~ _____ '+-_.----== ___ +--__ ---"" ___ ._.-4-......::::v.,J,""') __ 

6c .'Í 

.Farto .~l(H!""(; 1 1 :";. c:' -...;::o::...::..::::.......::~~..::::..._+-__ .. _____ ~ __ ......=----_-+-_~~~-

3alv~dor S 19 18.8 
--.;:;S-=arl;i;.:ln:..:::t..::::o~s ____ .4 ____ ...!:1 _____ .-J-. ___ -.J. ___ ---I_..:..O~ .~_ 

310 paulo 

_0,5% 

[ ) 0,5% 

r: '.',' ~ 5 ao o .' o, % 
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Cidades brasileiras cnm maiores índices de 

publicações em periÓdicos e livros de Aní­
sio Teixeira. de 1924 a 19]1, segundo den­

sidade demonstrada no gráfico 

.. - ........ 

Legenda: 

___ Fluxo e influência máx:imos. 

___ Fluxo e influência médios .. 

_. _._ Fluxo e influência menores. 

Fonte: Pesg}1isa. 

23 

Janeiro 
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3.1.1.6. Na verificação dos dados expostos, const! 
ta-se que a produção literária de Anísio Teixeira comp~e-se 

de livros e folhetos, havendo utilizado veículos para divul­
gação de artigos, de mais variada natureza: oficiais e parti 
culares, mensários, semanários e diários. Os livros, propri! 
mente ditos, pUblicados por editores do Rio de Janeiro e são 
Paulo, somam-se em lO(dez): três primeiras edições foram lan 
çadas no Rio de Janeiro, em duas diferentes editoras, sendo 
que a segunda delas - 1936 - foi reeditada treze anos depois 
por outra editora, já em são Paulo. Idêntica transferência Q 

corre com a terceira primeira edição - 1957 - reeditada no ! 
no seguinte. Sete publicações inéditas ocorrem em são Paulo: 
seis numa editora e uma em outra. Algumas obras não foram r~ 
editadas; outras o foram, estando uma delas em sétima edi­
ção, pela mesma editora, num intervalo de tempo que vai de 
1932 a 1975, havendo sofrido alteração do título após a se­
gunda edição, a partir de 1967. Não foi possível levantar o 
número total de exemplar das tiragens nem o critério nacio­
nal da distribuição. 

são Paulo aparece como o principal centro editor , 
por quantidade, das obras de Anísio Teixeira, dentro dos cri 
térios ora apresentados. 

Com relação aos periódicos apresentados na tabela 
da página 21 , verifica-se que 29 (vinte e nove) são revistas 
especializadas, 24 (vinte e quatro) são jornais, alguns de 
circulação nacional e internacional até os dias de hoje. O~ 
tros já não circulam mais e uns são de circulação local. Ex­
cetuando nA Tribuna", de Santos, que atinge grandes cidades 
de são Paulo e fora dela, os demais pertencem a Capitais de 
Estados, como as revistas. 

Considerando o papel de centros de comunicação cul 
tural e transmissores de alta potencialidade como o Rio de 
Janeiro e são Paulo e em grau menor as demais capitais; con­
siderando o grande períOdO em que a capital federal estevelQ 
calizada no Rio de Janeiro; considerando que o maior número 
de periódicos concentra-se no Rio de Janeiro-DF; consideran­
do, ainda, que mesmo que são Paulo detenha maior índice de 
publicações bibliográficas (livros, propriamente) e sabendo­
se que esse veículo percorre distâncias, tanto ou mais que 
os periódicos e é por mais tempo manipulado, infere-se que: 
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1. O Rio de Janeiro deve ser considerado o princ1 
paI centro brasileiro divulgador das idéias e realizações de 
AnIsio Teixeira; 

2. O fluxo secundário dessa publicidade pertence a 
são Paulo, como demonstra a densidade referida na tabela das 
páginas anteriores, gráfico e mapa correspondentes; 

3. O terceiro centro cabe a Salvador-BA; 

4. O restante do País deve Ser considerado cauda~ 
rio desse fluxo como pretendemos figurar no gráfico da pági­
na. 22 e 23.' 

5. Fin~lmente, em respaldo dessas afirmações indi­
cam-se as atividade~ segmentadas na ficha biocronográfica,câ 
pítulo 2. 

3.1.2. ID~RIO B1SICO 
Ficou esclarecido que a identificação dos concei­

tos mais presentes no pensamento de Anísio Teixeira foi pro­
duto de dois estágios intercomplementares, em que o segundo 
aproveita, recusa ou amplia as indicações do primeiro; dele 
participam informantes numa proporção de vinte por um, em r~ 
lação ao primeiro. 

Do primeiro estágio resultou a tabela da página 27. 
E do segundo, a tabela página 28 • À análise desses resulta­
dos percute o seguinte: 

A formação e origem acadêmica, assim como a expe­
riência docente, diversificadas nos três professores, foram 
exigência do propósito de dar ao resultado uma caracterização 
significativa. Não nos fugiu o fato de que Anísio Teixeira e~ 
creveu, sobretudo,para os que pensam ou decidem sobre os pr~ 
blemas educacionais desde a mais ampla esfera polItica até a 
mais restrita ação didática e que pensadores e administrado­
res educacionais privilegiam idéias e fatos de sua ótica pr~ 
fissional. Logo, uma listagem sobre o ideário básico de AnI­
sio Teixeira depende desse interesse especIfico dO informan­
te e da orientação dos temas estudados. No caso da tabela em 
estudo, trinta conceitos indicados se reduzem a quinze, dos 
quaiS quatro obtém frequência máxima, 3, significando unani­
midade dos informantes com relação à sua importância no con­
texto ideal do Autor-fonte. Sete ~onceitos obtém frequência 
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média g, 
esses 

conceitos respondem por uma presença constante nas comunica­
ções de Anísio Teixeira. Alguns, é verdade, são mais perceb~ 
dos como idéias de fundo, porém, exercem grande poder na di­
reção geral das ações e dos temas. t o caso de humanismo.pr~ 
gressividade e empirismo. Outros são de claro reconhecimento 
já pela sua abundante citação, ja'pela fácil identificação 
como temas dominantes da literatura pedagógica atual: expe­
r~ência, mudanca, liberdade, auto-realização, socialização, 
desenvolvimento, etc. que desde os contemporâneos de Lutero, 

/ 

Comenius, Rosseau, Pestalozzi, Froebel, Montessori, H. Mann, 
etc., um ou outro vai-se destacando como princípio didático, 
ou como objetivo educacional, fruto de elaborações filosófi­
cas, estudos psicológicos ou preocupações políticas. Nada~ 
so anula, antes reforça, a necessidade em sua identificação, 
no pensamento do autor em estudo, a determinação do seu sig­
nificado e o modo como tais fatos estão presentes na educa­
ção brasileira ou a modificam. Dado que esses conceitos vão 
compor o formulário "Alfa", alguns permanecendo e outros dei 
xando nossa preocupação, é para o seu resultado nesse inqué­
rito que se volta nosso interesse. 
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Tabela 

Levantamento inicial dos conceitos fUndamentais do 
ideário de Anísio Teixeira, realizado em Corumbá, 1976, Estã 
do de V~to Grossooentre três professores com formação em in~ 
ti tuição uni versi tária de ~1a to Grosso, l>1inas Gerais, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul e são Paulo, e experiência do­
cente de três a sete anos nas disciplinas Administração Esc2 
lar, Supervisão Escolar, EStrutura e Funcionamento de Ensino 
de lº e 2Q Graus e Filosofia da Educação. 

Conceito indicado Professor Professor Professor Fre-... 
quer:. 

A B C cia 

Escola pública X X X 3 

l-ludança X X X 3 

Seletividade X X - 2 

Auto-realização X X X 3 

Einpirismo X X - 2 

Humanismo X - X 2 

Liberdade X X X 3 

Socialização X - - 1 

Elitismo X - - 1 

Democracia - X X 2 

Reconstrução - X X 2 

Desenvolvimento - X X 2 

Experiência - X X 2 

Laicismo - - X 1 

Progressividade X - - 1 

TOTAL 10 10 10 30 -
Fonte: Pesquisa 
Obs.: 1 - O total da frequência revela trinta vocábulos in­

dicados, mas foi considerado apenas o conceito n~ 
les expresso. 

2 - Tais conceitos constituem subsídios para o formu­
lário "Alfa". 
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Tabelã, 

Tabela demonstrativa do levantamento final dos cOll 

cei tos fundamentais do ideário de Anísio Teixeira, r8aliz.ado 
em Corumbá, Estado de Nato Grosso, entre 60 (sessenta) infor. 
mantes, egressos de Cursos c.om matérias pedagógicas, durante 
os primemros e seguncossemestres dos anos de 1974,75 e 76 • 

..... " - . .. . -

Conceito indicado T:l A. (o::" Ordem trequencla IV; 

Atividade 3 1,0 11f·Q 
Auto-realização 20 6,6 

, 

óº -

Continuidade 2 0,6 152 

Cultura 5 ., r 
.l.,O 12º 

Democracia 38 12~6 1º 
.Desenvolvimento 6 2,0 ' ~ c ..... '-

Elitismo 20 6,6 6Q 
Er.1pirismo 7 2-,-3 lOº 
Znsino Leigo 20 6,ó 6Q 

Escola Pública 23 7,6 4Q 
Experiência 26 8,ó 2º 
Humanismo 6 2,0 : 112 
Laicismo 4- ' ~ .... ,j 13 2 

Liberdade 7 2,3 lOQ 

Nudança 16 5,3 QQ , 

Nacionalismo 2 0,6 1 ~Q 
-/ 

Progressividade 19 6.3 7º 
Progresso 1 0,3 l6º 
Reconstrução 25 8.~ 3º 
Seleção 2 0,6 15Q 

Seletividade 21 7.0 5º 
So cia1izaç_ão 17 5.6 8Q 
Sociedade 5 1.6 12º 
Trabalho 5 1,6 12Q 

TOTAL 300 99,9 -
Fonte: Pesquisa 
Obs. : 1 Os dez conceitos de maior frequência constituirão 

parte do formulário "Beta"; 
2 - O termo Hseleç;o", conotando o mesmo fen5meno so-

cial e escolar de "seletividade't, que obteve 
maior rrequência, será representado por este. 
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Os dados da tabela da página supra constituem re­
sultado de trezentas indicações, a cinco por informante. Os 
dez conceitos de maior frequência foram democracia, experiên 
cia, reconstrução, escola pública, seletividade, elitismo,en 
sino leigo, auto-realização, progressividade, socialização. 

Observa-se que a sexta colocação coube a três con­
ceitos e que a amplitude das frequências extremas é trinta e 
seis. 

A média aritmética é 12,5 portanto, 4,5 abaixo do 
oitvavo conceito da ordem e décimo da relação final. Os dez 
classificados obtiveram, todos, frequência maior que a mé­
dia. Bem acima dela, constituindo-se um dos extremos, está a 
moda, 38. Estes dois aspectos caracterizam as altas frequên­
cias, bastante concentradas no quarto quartil: 153. Entretan 
to a mediana, de valor 7, revela um decréscimo súbito e uma 
razoável discrepância na distribuição. 

Em face do exposto há de considerar-se estatisticâ 
mente válido o levantamento dos dez conceitos, segundo o lo­
cal, a população e o tempo onde foi realizado. 

Metodologicamente, observa-se que o alto grau de 
liberdade correspondeu também a uma razoável concentração na 
escolha dos conceitos, mesmo à vista. de uma listagem opcio­
nal, que não pretendeu ser mais que opcional. Entretanto,CUl,! 
tata-se que nove dos quatorze conceitos do levantamento ini­
cial confirmam-se pelo formulário nAlfa". E só dois obtin.."1am 
a unanimidade dos três informantes. Resta, agora documentan­
do-se nas fontes primárias, autenticar significado e opera­
cionalidade que deles faz o Autor. 
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3.1.3. REVISÃO DA LITERATURA 

Com base nos resultados do formulário trAlfá 
entram a ser considerados agora os conceitos dele emergentes. 
O propósito é o enquadramento e identificação de cada um nas 
fontes primárias. Importa, também, confrontar os significados 
em constante evolução, por isso, nem sempre em correspondên-

, 
cia perfeita entre o que e usual e o como os concebe e empr~ 
ga o autor. 

Lembra-se que a referência das fontes não é exaus­
tiva. A extensão da exposição também não é idêntica em todos 
os conceitos, mas o critério de apresentação vai por ordemal 
fabética, procedida da referência à intensidade das aparições 
do conceito nos títulos; depois, o significado que lhe dá o 
autor, por fim, sua pertinência ou operacionalidade em educâ 
-çao. 

3.1.3.1. Auto-realização 

O conceito é um dos dois menos explícitos 
que compõem a listagem levantada pela pesquisa inicial. Não 
aparece num só título de escritos do autor. Paradoxalmente,o 
poder e amplitude do seu significado fazem-no implícito em 
todas as definições relativas à escola, ao processo educati­
vo e à própria expressão de sujeito, individual e social. 

Antes de uma definição de auto-realização, mas em 
caminho para ela, através de seus constit~tivos, permita-sea 
transcrição de um excerto, da página trezentos e vinte e qu~ 
tro, artigo nA educação e a sociedade urbano-industrial U de 
&ucação no Brasil, 1976, do autor em estudo: UNas condições 
novas da sociedade de nossos dias, educação escolar de certo 
modo completo, faz-se, em todos os campos e por especializa­
ções de tipos diferentes, absolutamente essencial para cada 
indi víduo que, sem ela, não poderá se~luer compreender o novo 
contexto social. Ora, tal compreensão é indispensável para que 
o homem possa sentir-se integrado à sociedade, dela partici­
pando, e por ela ser responsável. Todo o comprometimento cogs 
ciente do homem com a sua sociedade, já não se pode fazer p~ 
lo simples fato de nascer e viver ele nessa sociedade - como 
no período agrário - mas passou a exigir, de cada um, apare­
lhar-se intelectualmente para poder compreender a complexidâ 
de da organização social toda ela racional e substanciamente 
impessoal". 
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~ a disposição e a direção dada à vida pelo 
, 

pro-
prio sUjeito, importando em selecionar, focalizar e ordenar 
a respeito à situação, dando orientação, coordenação e con­
tinuidade às múltiplas ocasiões do nosso organismo. l 

"Tal direção nunca poderá ser puramente externa. O 
meio exterior prevê apenas as condições, os estímulos. 11.8 

respostas, as reações têm que nascer de tendências existen­
tes no indivíduo, o qual participa, deste modo, profundamen­
te, da direção que tiveram os seus atos.H2 

Todavia, o significado de auto-realização implica 
os conceitos de experiência - a ser visto adiante - e apren­
dizagem. "Vive-se aprendendo, e o que se aprende l-eva-nos a 
viver melhor. Todo o interesse humano pela -escola. é, funda­
mentalmente, uma questão de tornar a vida melhor, mais rica, 
mais bela ••• n3 , "tanto melhor quando mais alargarmos nossa ª' 
tividade, pondo em exercício todas as nossas capacidades. :8.[ 

Se ideal é não somente individual como social; o máximo de­
senvolvimento de cada uo dirigindo de modo que se asse:;ure o 
máximo desenvolvimento de todOS.n4 

3.1.3.2. Democracia 
~ o que ,mais participa dos títlüos expre~ 

sos dos escritos de AníSio Teixeira, na bibliografia anexa: 
oito vezes. Toda a força da educação, toda possibilidad.e de 
uma maximização no indivíduo e na sociedade, toda a legitimi 
dade da estrutura social dependem do padrão e da qua.lidade de 
vida democrática que realme'nte tenham conseguido exercitar. 
Democracia é, um desafio, uma proposta onde cada pessoa con­
ta com um valor. ué o regime em que, fundados na confiança 
no homem, escolhemos o auto-governo como o método e processo 
de se conduzir e realizar a vida. Democracia sempre correspoQ 
deu a um sentimento de fé nas possibilidade da natureza h~ 

~ 
mana. n/ " ••• 0 projeto democrático é uma 9pção, uma escolha 
moral ••• um método, um meio, um caminho para, a vida humana •• 
democracia envolve a crença de que as instituições políticas 
e a lei, levando fundamentalmente em conta a natureza do ho-

(1) 
(2) 

(3) 
(4) 
( t::' '. /J 

Anísio TEIXEIRA. A pedagogia de DI1'HEY. p. 13-41. 
Idem, p. 26. 
Idem, p. 32. 
Idem, p. 41. 
Idem. Democracia como forma humana de vida. p.5-8, 
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~ , t't' N mem, ~azem=se as lns 1 ulçoes adequadas para o livre e per-
, 

fei to desenvolvimento da vida hunana. 11
6 "O problema agora e 

conceber a dernocracia coriO uma fé humanística, compreendendo 
um programa de educação, de ciência, de arte, de moral, e de 

1 , ,... t t 'd' d' t . '1' , re 19lao, an o quanao e ln~s r1a, economla e PO~lt1ca, PA 
ra asse~urar o despertar, o amadurecer, o florescer e fruti­
ficar de todas as potencialidades da natureza humana.,,7 

No que mais concerne à educação o postulado demo-
I. .. , ~ , 

cra "(ilCO e o que IItodos os hOf:1ens sao suficienteCle:jte educa-
veis, para conduzir a vida em sociedade, de forma a cada um 
e todos dela participarem como iguais, a despeito das dife­
renças das respectivas histórias pessoais e das diferenças 

, t.,.", ,,8 propr1amen e lna1V1QUa1S. 
fiA sociedade de:r:ocrá tica não rodA .l! ~, por natureza 

t
Ao n'" ...., #I ser espon ·anea ••• ~Ol e e uma opçao, e so se realiza, se 

, 
e 

, , 
que cnegara um dia a realizar-se por UK tremendo esforço edU 
cativo. For isso é que se afirma que a relação entre democrê;. 

, . - "t' - t' d Cla e eaucaçao e 1n rlnseca e nao ex r1nseca, como suce e em 
outras formas de sociedades. A aristocracia, a autocracia, o 
regime de castas, etc., todas podem existir sem educaçio in­
tencional para todos. Ao contrário não só prescindem dela cQ 

mo precisam çue ela não haja e velam por impedi-la. A de~o­

cracia não pode existir sem educação para todos e cada um, 
pois importa em transformar, não alzuns, mas todos os homens 

- contra tendências hereditárias, sociais se não biológi­
cas - rematar, por evolução consciente, a obra que as suces­
sivas civilizações desde o começo dos séculos vê~ realizando 
pela injustiça e consciente violência. Todas as outras for­
mas de sociedade precisam de alguma educação, mas só a demo­
c~acia precisa de educação para todos e na maior quantidades 

, - 119 pOSSl vel.. • • • 

3.1.3.3. Elitismo 
O termo ocorre expresso em quatro títulos 

da bibliografia, mas é conceito abundante nas colocações do 
autor, largamente empregado, sempre que emerjam especulações 
em torno de problema de igualdade de oportunidades educacio-

(6) 
(7) 
(8) 
(9) 

Idem, 
IdeEi, 
Idelll, 
""r d 0"'" .L v,.!, 

p. 5'. 
p. 6-7. 
_D;.;:;e:.:.:1T~10;:..;ç""r=-a=c-=i-=ao-;;eco-.:e""Q_'u=c,;Qa~çr.;ã?,-Q. p. 205-221. 
.::D~e:.4lra~o.:..lc""rl;,,;a~c .. i..:.:a~e.......:e.:doQ.u~c.:.:lª~ç,,:;il;.loí.o. p. 2 (15' -2 21. 
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nais. Como fenômeno social é decorrência do sistema de clas­
ses e dos critérios de seleção e posse de "status" econômico 
científico, profissional. Representa o segmento mais refina­
do da estratificação social, a que se ligam vantagens e pri­
vilégio entre os quais, um tipo de educação, assegura como 
tleducação de classe, com matrícula selecionada, não do ponto 
de vista das aptidões e capacida.des, mas do ponto de vista 
de padrões herdados e dos recursos econômicos dos seus sele­
cionados alunos. n10 "Os educados pela escola constituíam 
uma elite social. A classe dominante é que educava os S811S 

filhos porque dispuTh.1.a de recursos para que pudessem. 
ficar afastados das atividades pr'ticas e econ5micas, 

eles 
pelo 

, . - .• 11 , tempo necessar~o a essa educaçao escolar ••• · ! Como o 
'., , 1 .", t - -' 't terlo ae ma tr~cu a nos GOlS SlS emas nao era o eto merl "o ou 

- , 't . d'·'d 1 dI' t ' .~ , de merJ. o ln lv~rua - o a uno, ma o e, sua capaCl~aae e sua 
aptidão mas o das condições sociais, ou econômic3.s, h8rda.das 
ou 06asionalmente existentes, dos pais, a injustiça era fla­
grante, concorrendo o sistema educacional para a perpetuaçio 
da divisão das classes, como ficou historicamente estabele-
c; '~o u12 

.... 1..<. • 

lIA ~ .'. 1· '. C!'l·n·~'::'I"; u ..... y· aC! eSco.La prlmarlU t a esco a prlmarla .. " .. 1; ..... -'- ~, ~ 

escolas normais e as profissionais constituíam o sisV?ma po­
pular. As classes 'préparatoires', o liceu, as gr'ancles esco­
las e a universidade, o sistema de educação de classe, ou Pi! 

ra elite. ul3 

Apesar da característico das citações ·8xpoztas 
, 
e 

imperiosos ressaltar o reconhecimento do Autor à leg:i ti:l1ida­
de inevitável de certa qualidade de elite. ne mais de um mo­
do transparece ela nos trechos referidos. Contudo, vejam-se 
os seguintes: nOs realmente educados constituem uma elite 
que bem ou mal, continua a cultura intectuaI existente na sQ. 
ciedade e a desenvol yem. III4 u ••• teremos de for:;nar v8rdadei-

ras, autênticas elites, dando aos mais capazes as oportunidª 

(10) Idem. A crise educacional brasileira. p. 35-]8. 
(11) Idem. A educação como problema central da sociedade. 

p. 42. 
(12) 

(14) 

Idem. A educaç~o como problema central da sociedade. 
p. 4-3. 
Idem. A transigência ou c0n1J2ron1isso do Ifdualisso lt e§. 
colar. p. 28. 
Idem. :&iucaQãQ A a SDC-i edade yrbauQ-j.ncly,s t~rii3:I.p .324. 
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d(~s 
, . 

maXlmas 

escolar visar 
.. 

se:!rpre a 
88c01a se urn 

ins trur:1ento de desordem social, elnpobrecenclo, por um lado ,05 

níveis mais modestos ()J; vida. e, por outro lado, perturbando 
S8 ' .I. ,. • lt 1 ' lO ~ .I. exce l vaClen iJe os nl VGlS fialS a. ..,OS, ~eV3.nco - :le8 eJ..2r1'2D '-'os, 

que talvez nio estejam devidamente aptos para o novo tipo de 
vida. que as escola acabou de lhes facilitar. 1,16 

entre outros . , que âlllaa 

~'-' ~ , -i' '4--' -J..lua0e numa SOCleaace aesocra~lca Sao ma:J.tidas por 
conscientes de valor e hierarquia. n17 

3.1.3.4. Ensino Leigo 
"M' l' . t ~lS o menos exp lClvO concei te', 

poderia!:) 
a sst;?""bi­

critérios 

deterr'iin~ 

do pelo formul3:rio, IIAlfa". Nio há um só título da bi bliogr,ê. 
fia que 1.!1e faça referência dil'etao, também não se ocul)OU de-
l a o Autor pm a~ti~o ps~~C{~icO ~as dpz nlor~s n'UP esc~pvelu ..., ~ ... .L '" _ t::t _.............. -l....t....... '-"- __ 'u' ..... to. '-i ....... .k. _ 

em forma de livros. Donde poderia provir então o funda'l1ento 
, 1 . - 1 f 1'·...,··., ,-, ne sua e el'~ao nac;,ue a orrTU arlO ;~ua..L a posl:;:ao a.e Anísio 
Teixeira diante dos ~otivos que caracterizam co~o seu um con 
ceito de que tio pouco ou nada se ocupou? ~ fora de d~vida 

que a causa est~ subjacente e n~o no aparente dos seus escri 

t ..." d f' 4-- l' ,.. d ..., '. . ... ' os. Me, e J..avü, o~J.ou Iunca~enL..e o l:OP'k~(,} p03ll:lVO. :Jua 0-

t ' 1 " .. '" t tica pre ence reve_ar, eXl:ralr e COnSl:rUlr o ~aXlDO ao po en 
cial na t-J.ral d.o ser hUr:1ano, instrum'2ntal;n:mte servido pela 

ci~ncia, abrindo e acatando, de~ocraticaDente, colocaç5es al 
ternativas a outros agentes. Cedarws-lhe a palavra numa pas­

sagem em que só por dedução S9 lhe pode imputar o conceito Q. 

ra considerado. IILedbramos que es tamos passancl0 de uma ci vi-
lização baseada em uma autoridade uma ci vilizª-

çÁo baseada na aut0ridade interna de cada um de nós. E com a 
. '~i - -'" , 'd 1 . nova C1V1J.. zaçao o que ues8Jarws e uma Vl a me ~10r e malS am 

pIa. A única finalidade da vida é mais vida. Se me pergun­
tarem o que é essa vida, eu lhes direi que é mais liberdadee 
mais felicidade. são vagos os termos. lIas ner:1 por isso eles 
deixam de ter sentido para cada um de nós. A medida que for-

(15) Idem. ~crise educacional brasileira. p. 58. 
(16) Idem. A escola brasileira e a estabilidade social.p92. 
(17) Idem. A escola brasileira e a estabilidade social.p. 

84. 
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mos mais livres, que abrangerDos em nosso coraç~o e em nos­
sa i nteligência mais coisas, Que ganharrJos critérios mais fi 
nos de compreensão, nessa medida nos sentiremos maiores e 
mais felizes. A finalidade da educaçio se confunde com a fi­
nalidade da vida. No fundo de todo este estudo paira a con­
vicção de que a vida é boa e pode ser tornada melhor. ~ es­
sa filosofia que nos ensina o momento que vivemos. jijucação 
, 
e processo de assegurar a continuidade do lado bom da vida e 

, ' .. 1 l' , 1 1 ~T a ae enrlquece-~o e amp la- o ca~a vez mais. ~a escola pro-
gressiva cujos lineamentos se comentaram aqui, não se busca 
outra coisa senio a permanente reconstrução da vida para mai 
or riqueza, maior harmonia e maior liberdade dentro do ambi­
ente de transformação e de progresso que a era industrial 
inaugurou. ,,18 

Noutra parte, nas raras passagens en que aborda o 
tema da religiio, desta vez comparado historicamente à filo­
sofia e à ciência, assevera: "A religião, por sua vez, per­
dendo muito e cada vez o roder tesporal, passou a comportar­
se e, ignorando o conhecimento científico e o conheciJ1>:~nto 

filosófico aos Quais admitiu não combater expressamente, fi­
xou-se em suas bases reveladas e supra-racionais, o que, afi 
nal, seria talvez uma boa estratégia, se não fosse si~ples 

t 't . , .' l' 1 ' - .Lo ~ tIl q a lca, ae varlave ap~lcaçao em 0empo e ~ugar. ' 
Entretanto, consideremos mais o seguinte: nA reli­

gião, de fato, acrescenta-se, sobrepõe-se, adiciona-se à fOl: 
- t" 'f - "t ',' . " - , ma~ao eC111ca ou a ormaçao ~l erarla, as quals Ja nao e po~ 

síve1 contrapor-se - ambas, em rigor
6 

senão imorais,amorais­
sem integrar-se com nenhuma delas. tt2 

3.1.3.5. Escola, Pública 
Estan:os diante de um dos concei tos mais 

frequentes nos escritos de Anísio Teixeira. Tanto quanto de­
mocracia. Enumeramos seis aparições suas nos títulos de arti 
gos e trabalhos da bibliografia. 

, 
Uma vez que o termo escola e de todos cor~ecidopa~ 

semos, de pronto, ao "públiCa". 

(18) 

(19) 
(20) 

Na entrevis ta concedida ao Correio da l~anhã, de 8 

Idem. Pequena Introdução à. Filosofia de Educação. li 
escola progreSSiva ou transformaç~o da escola. p.50. 
Id ,,,,,. 'd 3t.. em. ooucaçao e o munao ~no erno. p. u. 
Th-':dem n 3P 
.,L...,;...,i... .l.a..~. v. 
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de setembro de 1964, sob o titulo de tIA escola pública é o 

camiTh~O para a integração social", Anísio Teixeira assim de-
f ·· "O "l· -, , t lnla: pUO~lCO nao e algo ae to aI e de const~nte, mas 

lIgrupos" de interessados, que surgem, ampliam-se, restringuem 
se ou desaparecem, conforme as irradiaç5es, retraç5es e ex-

..., - • Â • h ("'\ -pansoes C1a conVlvenCla .umana • .:.>emDre CUS certas transar'oes . . ~ 

humanas passam a interessar de maneira importante não somen­

te aos que as praticam mas a terceiros, surge o público. Se 
.. . d' --as consequenclas aque~as transaçoes nao afetassem a tercei-

ros, essas transaç5es seriam privadas. n21 .3 em seu "&uca-
-, ....... 't" ' 1 - .. çao e um ulrel o , apos a usao aos mesmos conceitos e a lei 

como condição de definição, validez e controle dos atos pú­
blicos complementa: !tA cousa pública - res pública - ou seja 

o 'interesse público' surge, cresce ou decresce e míngua, s~ 

gundo as condiç5es sociais, podendo certas transac;ões públi­

cas voltar a ser privadas, como atividades privadas se faze-
'bl' , . , ... - f rem pu lcas, na illeQlQa em que as suas consequenclas nao a ~ 

tem os membros do público e sejam ou não julgadas suficien­

temente importantes para exigirem controle pelos agentes do 
Dúblico. tt22 
"" 

. . f' 1 t 'b
' 

. 1 ~uanao, a lna ,se orna pu _lca a esco_a e com 

que fundamentos? Isto só ocorre quando "a educação se carac­

teriza como direito individual assegurado pelo 3stado, ou s~ 
ja, interesse público 11. 

Provém isto do século XVI, quando o Renascimento e 

a Reforma manifestam a concepção do livre-exame como meio de 
atender às necessidades e direito ao saber individual, dado 

pela educa'.são escolar individual. ~ue tais princípios não se 
d ' f t h' t' . . ' consagram e vez e a o que a lS orla comprova, p01S que so 

com as novas ,idéias dernocráticas do século XVIII se pôde for, 

1 t . 1 't· , , +- • • 1· 1 mu ar eorla pO .... l lca aen~ocra "lca ono.e se re aC10n3.iTI amp a-

mente liberdades individuais e educação, mas não livres das 
. f· -, d lmper elçoes so mais tare supex'adas. tI~ verdade que a demo-

cracia, em seus docum,~ntos legais, sublinhava a liberdade de 

expressão, de reunião, de organização. Ao lado da liberdade 
de ir e vir, essas novas liberdades sempre se ergueram como 

., J d d' ~,- t ,. ~ ...... as 110erGa es a epoca. !'ias nao se es enOlam e..Las senao aqu~ 

(21) Idem. mucação é um direito. p. 26 
(22) Op. Cit. p. 27. 
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les poucos que fOI'mavaffi a classe ascendente. 1123 

"O movimento educacional dos fins do século XIX e 
começos do nosso sJculo, caracterizou-se como movimento de ~ 

ducaçio limitada ••• mantendo-se o sistema de educac~o das e-
1 ' t f' . 1 ..... f ,. ... 1 ' ,?L. _1. es una.amentn. menue ecrranos as c asses populares. I -· 

liA aplicação da ciência iria fazer da civilização 
uma civilização em mudan~a, dia a dia mais acelerada e a par. 

ticipação de todos iria exigir ajustamentos delicados e pro­

fundos no próprio homem, habituado à ordem de mando e subor­
dina~ão em vias de se extinguirU •

25 

"O êxito da aventura científica da 
, , 

especle, nos úl 
+' , 1 f '~ vlmos secu os, com e 81.vO, , t +- .."'\ • sO aparenve~enve se pene mea1.r p~ 
lo grau em que a sociedade aceita a liberação das energiasiD, 
dividuais e, de algum modo fundada na crença em sua igualda­
de funda:nental, as estimula e prerda tl •

26 

"A implantação d'2: um tal regine de inteligência e 
liberdade não ~ alco que se possa promover por atos de vontã 
de nem pela simples não-interferência governamf;nt:J.l, mas 

resultado de um sistema de educa~io estendido a todos e , 

t 
~. '."\ . -"- "'I. ...J- ,~. ex rema el1cacla; oe um SlS :;·2'na (le pesqulsa C1.'~rL1I l.cas 

o 

de 

li-
vres e corajosas cobrindo todos os catq::os do interes;38 huma­
no e de um sistema de informações Delo livro, ~Y:llo iornal,De "" _ v .... _ 

lo rádio e pela televisão, rigorosamente livre e de imparciâ 
lidade garantida. n27 

!tA nova sociedade é a sociedade criada p,ela o ... 

C1.en-
. I d " 1--' t' , d' t' Cla e pe a emocracla, So SUvS1S 1.ra se pro~uz1.r um lpO es-

pecial de educaç~o escolar, a educaçJo escolar democr~tica, 
capaz de inculcar atitudes muito especiais e particularmente 
"f" '"' "t d bOt' .'-1 "t' ..... , .. 0.1. 1.CelS. u eSp1.rl o e o Je 1.Vlaaue, o esp1.r1. o ae ~o~eran-

, , '.... " t' -c1.a, o eSp1.rl~O ae 1.nves 19açao, o e.§. 
, 't' ~, -p1.rl o ae con~lança e ae , n 't-amor ao no~em e o ~e acel açao e 

t -,· #IW ., .Ao. d t u l~1.Zaçao ao novo - que a ClenCla a ca a momen o 
29 

com UJ1 largo e generoso sentido humano tI. ~ 

lhe traz 

"Pode-se agora :)erc·~ber qU2.nto é público o novo in 
t 

..,., ., r4 IV T"- , "eres se, a r:ova n i3ces SlGaGe (19 e, cucaçao. ;18. vera, por 

( )")\ 
-.)1 

(24) 
, '"' r"\ 
\.<:::')1 
(26) 
(27) 
(28) 

01). Gi t. 
Op. Cit. 
Idem. p. 
Op. Cit. 
Op. Cit. 
Idem. p. 

p. 17. 
p. 19 
20. 
n ?1 
i,-i. "--~. 

P. 25. 
~2 .J • 

certo, 
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educaç~o privada. Ser~ meaDO conveniente que -nao desapare·ça 
, ...~., J-

so~ara ao ao bs~ado, na r:rande ex 
~ -

• • #IItII .. .,' perlment.a;ao CiO presente e u.o proxü;1o futuro. :'la8 o err:preen-
• • .L. f' t-- " . . . +- ., Cil:nent-O se ara "ao ,-,:..spem1loso, "ao amp..Lo, qu,e em sua. ~aior 

parte ser~ inevitavelmente p~blico, porque rapresentar~ cada 
, 2° vez mais um interesse publico". -7 

Afirma ainda que tiA escola pública é por .. 
eJrc{21··~rJ -

cia a escola da comunidade, a escole_ ,mais sensível a todas as 
necessidades dos grupos sociais e a mais capaz ccop2rar m. 

- . t ~ ~ . ~ ra a coesao e a ln egraçao aa cornunlcnde, come um todo. 
suas re1~ç5es cos a família n[o s~o a1so de a~i~ental, 

.., tIIftI ., t~O 
re~açoes lntrlnsecas ••• I~ 

:nas 

, 
'2 a instituição 

- . 1 t '.. -".L. r'1 '-11..1 13 acünlparL.1.a TIlal3 c..e per ·0 o l~:roprlo aGSeDVO-L\1'"l~1;211~O U.a na-

çao. i-Tacionalisrno e esc.ala 1)11blica sao tel":ncs correIa tos. t!~'!1 - " nuo eXls:.e S8E1 o 
, 
e a escalE... 

da - . 
na~.ao cc· rnesmo 

igualc.ade social, a 

2.i3 ta ner1 C08UllÍS ta, [laS um daqueles singelos e esquecidos 

postu2.ados da sociedade capitalista e democr5tica do s~culo 
,..q i"'z,c>nnv"" 11 32 ...... -J .......... _ ~ • 

....-:1 • Ao • 1:!..XperlenCla 
H'>rj t.l'tl1:0'3 :>V"-·y>,""ss"''''J .4:.:.Il;j _ vl.-... ~ • .......-i!:...J:'- '-J . ...,)t-1 3..parece 

três ~ , l' • " vezes. lunto e re~a~lVO a 
.. 

peSSO:l q1J3.nto 3. 

Â "\ .• .J.... ..::):a ~~"lr.-·a d" .. ' ....... .-11',..,. :~ ....... ~n """ -~.":! ,...,,'" t 1""a -""" ~ __ ........ r-'" rrtl ::::.,1"\ .... ar~~DJ..LO u c.J..~! ....... J...., ~~ ,::!1",..'ivl __ ..:.:!.~-...4'-' e u-" I.~:LL.L v.i.' ';:::!.~: Sel·..;.;t.J... _': ..... :_ .. !, 
pois, al)licaçao univ8I"sal e oC1..l1Ja pern1anf-3nt<3tl\~llte o perlsa~el1 

t ' A" m" o ae nlSlO 18lxelra. 
Pela multiplicidade 2 \ral~iedade d:.i3 cios 

infini tos elementos do universo, os corpos aGem e reagen) re-
. tO' ,... , 

clprocamen~e, rnCQlIlcanac-se. 
lIEs;.L? agir sobre ou-tro corpo e sofrer de outro cor. 

... , '. t d po uma reaçao e, sem seus proprlos ~er00s, o que cbamamos ·e 

(29) 
(30) 
( ":l.l 1 .... ~" 

(32) 

Ieler:]. p. 35. 
('r "'1-. I"-i .L ")...... :lo'" ...... J:-I. \ ..... ~ l., • j:J. ..) • 
Td A ., " 1 . . -, -, . .... 
~ em. esco~a puo~lca pro~ove a 19UaLCaae soclaL, a 
escola privada estimula a discriminação. 20 fev.1968 
Idem. Co~o restaurar a expans[o de~ocrãtica da educ~ -çao brasileira. 
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• A • experlencla. :'Josso conceito de . ... . 
eXpGrlenCla, lenge, pois, de 

ser a tributo l,ur'" l"lent c hu""'an)" .. t-' . - , ~ 0.." ,-, •• _"" .,' , a..i...arca -se a a vl ,TlQJ.Ci.;:! permanell 
~:' 

te de tOctoS os corpos, uns C01') os outros ". ~-' 

Caracterizou-se pois, o funaamento de fen5meno ex-
...... , ..... -oerlenc,a, ,., ~. -, ~ ~,. ~ t " . .. - - 'iue e d. re..Laça.o a. tl Va. en re corpos. nâlS: essa r§. 

lação é genérica, totaliz:inte: !tperman'2nte de todos os cor­
pos". 

Os efeitos dessa característica sgo assim descri-
tos: lIr~o mundo físico tais ~-se .... 0..0 se;n n e n111). IT: 

t ·"I :'I :'\ t -sen lu0 ae aaap açao. 
'\T" , ., .' • ~ d' -1-' t .. .co'" 
l'iO p..Lano aô. vlaa, Ja eXlSl:;8 lSvlrlv2,menve prelsrsIl 

eia, e adaptação, bUSCJ.YJdo o corpo conservar o seu 
organismo. As . A • , 

exyerlenclas nesse nlvel \recetal e arü:1Ial 
... 

83.0 
., .f'" fSlCo ... lslcas. 
,.," . d eqU:l...LlOrlO e "J + ~ f\ ' '"'\ .. ac.ap vaçao. AO nl val nu;nano esse a[ir e reagir 

ganha sua mais 
.f' .. • .. pre ... erencla, a 

co, cor;;o ainda 
1 .A....,.Ao.. ~, 

ca eXpel"lencla. b.."{perlencla nao e, port:.into, alguma coisa 
. .. + que se oponn.a a na vlJreza, - no1a nual SD eXplD"ime~tQ r ....... ~ "'1 '""' ....... ..l..." L •. ....... , ou se 

• ~. Ao • prove a ndt,ureZ3.. l!...Xperlencla , " e uma fase da na tll.reza, e uma 
forma eie interação, pela qual os dois elementos Que nela e11.-
t 't - t - "f" O " d .e-ram - Sl uaçao e agen e - sao mOQl lCaGOS. que na e ~un-

• Â. , 

damental, nesse nodo de ver a experlencla, e a sua identifi-
- 34 caça0, com a na. tur,~za" • 

l\rão seria demais expor a ênfase que o autor dásaos 
resul tados: lIf'oderíar::os defini-la (experiência) como a rela­

ção que se processa entre dois elementos do cosmos, alteran­
do-lhes, até certo ponto a realidade. ;~ualquer expel"'iênciare 
de trazer esse resultado, inclusive as experiências hunanas 

de reflexão e conhecin:snto. Com efeito, o fato de conhecer 11 
ma coisa importa em uma alteração simultânea no agente do 
conhecirrento e na coisa conhecida. Essas duas 
se modificam porque se modificam as relaç5es que 

, 
tre elas. A arvore Que era apenas obj eto de minl1Ct 

'tA , eXlS enClas 
existiarr: eu .... 

experlen-
eia visual passa a existir de modo diverso, se entre mim e 
ela outras 

.... . experlenclas se processares, pelas quais eu a ve-

(33) Idem. A Feda~"oC'ia de De'''!'9 r. (Esboço da teoria de edll 
cação de John Dewey • p. 13. 

(34) Op. Cit. p. 14. 
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[I.ha conhecer e~1l outros as;ectos út<?is, me:5icina'::"s, de resis-
t
A. ~t::' 
enCla, ,~tc"."--' 

A ' - 't' +' l' 1 'r.' -pos anel lr a ~rlp lCS c asslllcaçao da natureza 
... • Â • .. 

das experlenClas em organicas, refletidas e intuitivas, em 
4 'lt· ~ l' . -que as G.uas U lrnas, pe.ia ~lngU3.Cer.:1 e COmUtllCaçaO, formai'1 a 

." . h - Â experlenCla ~umana, o autor expoe o processo da experiencias 
em si, que deve concluir por uma identificação COM o proces­
so da educação. Vejamos er.! pril'::.ei to lugar o esque'T3. ofereci­
do pelo próprio autor, seguindo-se a relação do processo com 
a educação e uma definição de educaçio nesse contexto. 

s:..tuação 

ExperiênCia~ 
~ Agente 

novo agente 
'~nova situação 

~ '. ~ ;"e as mut,uas a ti v'idade e Caf3.cidad',3 de reaçao en-
t t .t-"" ~ ""I" ---re agen e e slvuaçao nao se acompannareo ae percepçao, co-
nhecimento das modificações resul t:lnte,'3, esse tipo de experi 
.. . ' t" . enCla e meramen e organlco. 

Ocorrendo reflexão consciente, an~lise e pesquisa 
d 1 ' 4- - +-' ,. - 't os resultac..os da aaap"açao, pos",srlor realreçac, aprovel 3.-

t . t - .., t ' t-· .... n:en o em nO'vas Sl "uaçoes e resu.l. aGos, en ao elS a experlen-
" ." d .A·U· -Cla numana, elS o apren er por experlencla , elS a sucessao 

t · - .... f d' - , . e a ela de experlenCla con un'lnao-se com a proprla vida, 
pela aprendizagem. 

Na p'3rcepção das relações e continuidades ,pelo pen 
t 1 

...., J..' sanen e, reve a-se a experlenCla eaucavlva. 

"Podemos, já, asora definir, com Dewey, a educação 
como o processo de reconstrução e reorganização 
cia, pelo qual lhe percebemos mais agudamente o sentido e, 
con isso, nos llabilitamos a melhor dirigir o curso de nossas 

• A. ,., t I' 36 experlenclas lu uras • 
Progressividade 
~ conceito rr:uito presente aos escritos de 

(35) Idem. p. 14. 
(36) Op. Cit. p. 17. 
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, ,. -TI' • , 

AnlS10 lelxelra: ocorre cinco vezes como tltulo, na bibliogr~ 
1

n • l' +, "':'J tA, la ~este eswuao. ~ res vezes suoentendido e~ outros títu-
los. E pode ser encontrado em quase todas as reflex5es do aU 
tora 

..., , 1'" ... lJuaraa re açao com mudança e reconstruçao e se fUl1 
d ,. t 't d . ~ 'f" t ' '" .-'l , a no cOlli1eCllTIen ... o, no me o o Clen vl~ lCO, ornanao-o uepe!1J.E!1 

te do fato da experiência, visto em 3.1.3.6. 

Assume uma caracterização filosófica própria,expli 

cando por ela todas as rea1izaç5es da cultura, tornando a e­

ducação o seu agente social, inevitavelmente inspirado no 

progressivismo: "O progresso não consist,,? nas mudanças ma te­

riais que sofre a vida, mas no enriquecimento dela em senti­

do, em amplitude, em m~neiras m.ais finas de aprender e com-
d .,., " ., " ri -preen era ~sse progresso e pos3lve~ por melO aa euucaçao, e 

, 1" so por e a, aesde aue nos utilizemos da escola como institui . -
ção inteligentemente planejada com o fie de preparar o honem 

. tA . , para uma eX1S enCla em permanente mudança da ':;.ual ela fara 
':J.7 permanente progresso".~ 

-Importa, entretanto, nao perder de vista as reser-

vas e redireção que lhe são dadas quando em "'Nota do Autor", 

a partir da segunda edição da Pequena Introdução à Filosofia 

da Educação, 1967, se lê: " ... hoje a denominação de progres­

sividade perdeu, de certo modo, a sua razão d'3 ser. Tôda a 

d 
_ .. 't J.. • ~ .A. e ucaçao moderna aclO a a veorla c...a experlenCla como base de 

sua filosofia, continuando o estudo e a uesguisa de suas fo~ 

mas de aplicação (Grifo nosso). Conservamos, entretanto,a rg, 
J:' A .".., • .. t '. -i-'. ...:! 
~erencla a esco~a progresslva, como reSlS ro nls~orlCo uO p~ 

ríodo inicial de implantação das novas concepções, que estão 

transformando a escola ( ••• ) e fazendo da educação, em nosso 
, ~ -secu1.o, uma educaçao ec mudança permanimte, em permanente r~ 

construção, buscando inconscientemente reajustar-se ao meio 

din~mico da vida moderna, pelo desenvolvimento interno de 

suas próprias forças melhor analisadas, bem como pela tendên 
• , .. ~ • n t/!IIt/I ":(E' Cla de acoillpannar a V1Qa, en todas as suas manlI esta~oes I' • ..J 

3.1.3.8. Reconstrução 
-, , 

O termo reconstruçao esta presente, expl~ 

(37) Idem. Pequena introdução à filosofia de '?ducação. p. 
102. 

(3 R' ~ ~.~ 13 ui up. ,-.1, u. p. • 
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Cl'to l"ntro v"Z"'S ~ t-'-t-"lns r'r.c ""8 -' .. S r; "+ ,,"" , '':j.ua. (.. ~ no;:, -L .... c,·~ ,-tv.:J c:. cr ~ '-o uo aL., ,-,or, se6,-"n-
do bibliografia apensa a este trabalho. ~ extremamente Cran-, 
ele o numero de vezes er: que c conceito cO:r.1parece no desenvol 

, , t < '1 ' +-"' t ..., Vlmen o cas ana~lses e esvuaos ac au or, nao haverdo um so 
escrito em que deixe de ser utilizado, ao menos subentendido 
OU configurado nos correlatos rtmudança" e "progressividade". 

Observamos, também, que o próprio conceito de ex-
,Ã , , 

perlenCla humana, sobretudo educativa, funda-se na ideia de 
, t ,." . ln e~leencla, operante na 

b . 1'''''' 1.1.. .. rlga a ap lcaçao ao resu ~ado a 
entre situação e agente, 0-

situação nova, até corro di.§:. 
cernimento das relaç5es e continuidades. 

A ""'* • A ~ -, reconstruçao, como em experlencla, nao se exten-
de apenas ao plano humano como, ta'nbém às coisas em g,=ral. 

Pedimos vênia l,)ara ex)or que na obra Dewey, co-tr~ 
duzia por Anísio Teixeira "':'1econstrucão em filosofia", Edi­

tora :Hacional, 1959, encontra-se o coneei to, em brandes cap1. 
~, ri .. ,., . 1 -f' • .. ,." , Ã , .. ..., T 1 tuIos, apJ..lca,-,o a l' l~oso-"-la, a J:!.Xperlencla, a Razao, ao -Lc..e-.. ~, , 

aI, ao Heal, a Loglca, 
, 
as "" ..., 'vonceçoes 80-

cial. 
~t'" ., . ...$.. tIW., , 
~w 000S se perceoe uma s10uaçao oe ~uc~nça, mas 

," , , 't j' " '1" " t' ., igualmente, uma eXlgencla (le ln"eJ..lglol lGOOe, caraCverlStl-
ca da idéia de reconstrução. 

Reconstrução não é o total rc)'r:ri'('}3nto com o passa-

t/IIt# ~ "'I • Ao.., ,.., 
ganizaçao e reconstlvçao na exparl9ncla peJ..2 r2!~?Xao, cons-
t-'t ' t' t' , t· ] -'1 ", ,. vl Ul o carac erlS lCO malS par lCU ,ar (,a. V1ClEl. rlU:DéLn:.3., n9SCie 

es-

for~a diferente e Duitas , 1'" • ~ A .. vezes ~e~Dor. a nessa 9X13GenCla 
, 
e 

u~a ex~eri~ncia aberta. O pas2ado é extremamente importante, 
r?1as CC>1l:0 11:na luz qtl8 il1.J.Flir1a o .iJre.st~1'1t2 e nos ajLlc::l a v·e-lo, 

~elhor e a evitar os erros e as omiss5es da 
40 rior fl • 

,. ,."... .,.. ~,' L'\ ,....::l 
AnlSlO 'J..elX9lra allT'111a I ••• e no eS.l.Ol~:;:O ~'>..:; 

Ideri1. 
... 

A .&11..1caqao CC";10 

17 

• A , 

experlenCla ant,g, 

ccntin~sda conci-

• A • exr>?I'lGl1Cla. p. 

(1+0 ) 11(:LI. " 7 r, e o DUnGC rnoaerno. p. -c. 
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. L..... .. , 
tre a -'...raCllç~i.() e o conheci-rientc cientlfico, entr'3 as bases 

e ri-:::o, Dara. un futuro cac.a V0Z mais i~,recíp, i ti~ P ~"p-;Y,l n ou 
J..- .... • __ -"- ~ ... "'.' ~ '-" , 

~: .' .o • • seJa, en~re o que Ja 101 e o V1r a ser, de modo a permitir e 
, 't"" "", -, ate a3segura .. l~ ln 92:rarsoes e I'eint8sra::;o:~s r12CeS3J.l'1.las Cl() ~ 

lho no novo, j~ operante ~uando n[o ainda dondnante, - e 18-

te, que distin~ue, seleciona e ponha e~ relavo os elementos 
fll-ndampn+-al'(~ a'~ ~-1t1:_c'·tr:a~('., ou G:0 "'"n-.y,c,-n+ ;.....~-'-'.:,.., - ... "".... ..... WI '-' ............. _...-..... _ __ L:L Ll:~ LtO l.Ll.::~ :,.,:Jr .l..1 ..... o, ser:.r<~~9 no 

prop6sito da for2ular (ou reforsular) nEo tanto vó~dades, cQ 

Eis a. natureza do proc'asso reconstruti'lo como o e-
. " , xercltou permanentemente o proprlo Anlsio Teixeira no trato 

com os problemas da educaç~o. 
Vejanl-se os s8[;uintes e:x:õsmI)l()s. 

"Estes últimos cento e cinqüenta anos corresp0nde­

ram, assi~, a um período de profundas transforrnaç5es, e~ que 
a transmissão de cultura se viu alta~ente 

grande parte impedida, não 30m'2nte por se 

perturbada e em 

achar a própria ~ 
tura em mudança 

difícil 

. ' . ., cada vez ~alS rap~aa e assim se t'Jrnar extr~ 
mamente a sua transmis3ãc cor:,o havereI)" as 

pr6prias instituiç5es transmissoras da cultura, a família, a 

classe e a religião, entrado elas próprias em muc.ança e até 

er:1 desagregação, deixando de cumprir ou não podendo mais cum 

prir a sua função normal de órgãos da continuidade e da estª' 

bilidade sociaiJ. Foi esse o períOdO em que a escola,corro 

gão intencional de trans'nissão de cu1 tur::l., se viu eleva0cl 

, 
or, 
, 
a 

categoria de instituição fundamental da sociedade moderna,a~ 

sorvendo, em parte, funções tácitas ou tradicionais da famí-

1 , , 1 ,.. ri '. . - • t' , la, aa c~asse, (ta 19reJa e ,,,,,a proprl8 VlCla com\.111l arla, e 
, t't' ,'-' ri - ro" , passanc.o a con8 l Ulr, na meGlfla v..e sua expansao e ellcaCla, 

a garantia mesma 

transformação, a 
dos seus rumos e 

ela estabilid::lde e da paz em uma sociedade a'!1 

segurança da relativa correção ou har~onias 
O l'l1"1~,:::>r.-i 1 ""O rb sua d;>c-:aO'1"e;:rar>:in viol ""nta ".42 

...... :- '-" '-' ----..... _ .... --,; - ..J' ...... 1:,;;).... ..:;, ~...... ...... '-' ... 

(41) Idem. A Ed,l..lcação e o munclo mode1"no. p. 61-62. 
(42) Idem. A reconstruçio educacional brasileira. p. 132. 
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E nou~ra parte afirma: "Se a natureza da civiliza-
- d ~ '., . "l' -çao o nosso v8!TIpO e a ce U?"ila Clvl.J..lzaçao esteada na e::peri-

mÇ>:'l+-"''''~o "i nt.ff'-i '"',. l" t"l -', .-"~ < , -,~- "a.-sa. '" e" ........ ~,-a, e, co,,,o a._, anlma.",a. c~e um permanente iJl 
, , .. t' -pu-,-so ae f.'10VllT:ento e con lnua eeCODa tru,~ao, nem por isso dei 

xarn de existir certas grandes tend~ncias, mais ou menos fi-
xas, 
está 

que marcam as linhas 
4:> 

processando lt • ..) 

gerais por onde a nossa evolução se 

'T,T""':1 , ..., .i:iao poa.emos acompa!4~a-lo na lonc:;a exposiçao dessas 
t ,... ,..,- 1 ana.-anClas. bao e as: a nOiTa a ti tude e spiri tual do homem, de 
segurança, otimismo e coragem diante da vida; o industriali~ 

.."" '" .. ri .. 1 "I .. ... .. mo, noya Vlsao a3. Vlua orlunCla a3. ClenCla e recurso pa.ra ex-
ploração material; e democracia, de respeito à person~llidade 
humana. 

.,.., f'....., . - t-" 
~, na re~erenCla a esco~3. que a lSSO deve a enuer, 

sentencia: If ••• não se trata tão somente de estendê-la, quan­
to de reconstruí-la, de dar-lhe novo sentido, de descobrir 

• "" ., - f" ., malaS e rr:oaos ete enSlnar o qw~ 3.U1Ct3. nao ~ 01 enSlna:JO, isto 
é, pensar com segurança, rrecisão e visão, em meio a uma ci-

4\, 
'1" -. 1 - ... " +- +- 1 fi Lf-Vl lzaçao lmpessoa , dlna:rnca e ex .... reman:en ... e comp ..... exa • 

Por fim: tlNerL~um outro dever é maior do que o da 
reconstrução educacional e nenhuma necessi:iade 
te do d t ' +--que a e raçar os ru~os cessa ~econsvruçao e 3. ele es-
tudar os 
ra que a 

meios de pron:ovê-la com a segurança indiSpen~:1Velm 
escola brasileira atinja 03 seus objetivos". ,5 

3.1.3.9. Seletividade 
.Anotamos seis 

, 
tltulos em ~ue se expressam 

os ternos "s,:üeção lt , "sele tivo ft , "seletividade". Ta.mbém -nao 
são poucos aqueles em que o conceito está facilm,?nte suben.ten 
dido. Sua ocorrência é constante nos estudos dos proolemasrg, 

1 · d . (3 I ') ') ) 1 '0" (:> 1 -. r:' ) atlvos a emocracla, •• ..).~. , a esco a pu ~lca ..).~.5.) •• 
TT ~, , + - l' .,.,;). l' um lunClamen~a e ou ... ro operaC1ona~lza o prlnclplO u8 19ua_~a-

de de oportunidades na filosofia educacional de An{sio 

xeira. 
Seletividade está relacionada também com elitismo 

numa ordem de causa e efeito, ou processo e resultado. 
~a farta relação entre dexocracia, seletivijade e 

(43) Idem. Pequena introdução à filosofia da educaçãg.p. 
31-35. 

(44) Idem. O Estado der:locrático e a educ3.'ião. p. 34. 
(45) Idem. A reconstruc:o educacional brasileira. p. 
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escola p~blica, desenvolvida nos escritos do autor, se infe­
re o seguinte. 

Seletividade, ou o seu concreto, ., -S'3.LeçaO, 
, 
e a escQ 

lha do melhor: social ou intelecualmente; econ5mica ou cien­
tificamente. Como fen~meno social pode oco~rer tanto na demQ 
cracia quanto sob outras for~as de p~der. Pode ser racional, 
intelectual, ou natural, senno o natural a que caracteriza~ 
lhor a democracia, legitimando-se, entre os indivíduos, no 
recorÓeCilrlento da real difr.;rença de espacidade e qualidades 
inatas, isento da influ~ncia dos laços familiares, herança 

... . " "1'" d 1 econOilllca e pr1v1 eglo e c asse. A escola que deve dar co-
, " '"' ..,', 1 " b t" oro a esses prlnc1p1os e a escoJ..8. pUO..l..lCa, comum, em su s 1-
tuição ao "ginásio" e a "acader:1ia" do nosso sistema de educ,â 
ção de classe ou elite. "l'.:uma sociedade como a nossa, tradi­
cionalmente marcada de profundo espírito de classe e de pri­
viltgio, somente a escola p~blica ser~ verdadeiramente demo­
crJtica e somente ela poder~ ter um programa de formaçio co­
mum, sem os j;)reconcei tos contra certas for-'nas de trabalhos e§. 

" " 'd "~. 1 "'" senC1a1S a emocraCla. ~a esco a prlmar1a como sucede no e-

X·~rc1"to de~;:;";-lY>ecP"""a-o a" ,-ll·+'c>"c>n(>?~ dp cl~'o:~c c Y'c.>la tonos ...., ,_~;;}.:;.A,.J. -JJ. .u ..... t.. J. ............... J.~"""'~ ~ _::l.u u ...... v L1 ... .,......... ....... 

os brasileiros se encontrarão, para formaç~o comum, igualití 
ria e unificada, a despeito das separaç5es que vão, depois, 
ocorrer ll •

4ó Vai muit{ssin;o além o Autor, em suas aGuda.s re­
flex5es sobre as relações recíprocas da seletividad~, demo-
cracia e escola pública. Ficamos, 

, 
porerr:, por aqui. 

3.1.3.10. Socialização 
, 

Cinco vezes expreso nos t1tulos de -bliografia, o conceito responde por u~a das preocupaçoes do-
E1inantes da estrutl~:::,a de reflexão de Anísio ':'eixeira.As mais 

t '" I" - 't· r'l • " t- d no avelS rea_ lzaçoes rra 1cas como auDllnlS vra or escolar não 
N. .,ç.. --- t" .",'. sao malS qU'3 a..Llr'naçao concre a Qessas lQelas. 

Seus funda~entos e significado revesam-se com os 
, ... " t 1"... '"t" ae ex:perlsncla e au o-recL1zaçao e S8U propos1 o e necessa-

" t d'~ . .:-. . , + r"n rlamen e o e uca~lvo, p01S a V1Qa SQCla.L se perpe~ua po 1-

termédio da educaç~o: "O que a nutric;ão e a re1)roduç~o s~o 
para a vida fisiOloc;ica, a educação e para a vIda soci3.l ••• "47 

t'l6)"'-- '''r< - - , • ",'" 7) \'+ .lc.em. ~ucaçao nao e prlVl..l..eG'lO. p. ~" 

(t~7) ;~ DE"~{EY, Dernocracl anã Eà.ucation. p.3 .Apuc.:Anísio 
Teixeira. A l?eda,sogia d:2 De1.·1ey. Esl)oço da tt-30rist d.e 
T~.44''''''a -..~ '"' "I T" -:'..... .., o ~\.Àv·- ~~d.l,,' aG !.Jonn iJe~v:3~l. p • .L.i. 
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Depois de enumerar os constitutivos da vida social 
- cpmplexos de crença, costumes, instituições, idéias, lin­
guagem - Anísio Teixeira nos fala do essencial em socieda­
de." Não basta, para que se constitua a sociedade, proxlmidã, 
de física; não basta identidade de fim. Têm-se as peças de 
'. fIW ..td:'\ ...... " ...,. maqulna e nem por isso sao soc~e aae. ~OCleaaae pressupoe ~-

ma consciência comum desse fim, uma participação inteligente 

na atividade coletiva, uma compreensão comum. E isso não se 
efetua sem comunicação sem mútua e permanente informação. Em 

S S t 'd ' . :'I'" '. .... , ·eu en l o genu~no, socleaaae~ e, po~s, comunlcaçao ou mu-
tua e permanente informação".4..., E, completando: H:=:l:á assim 11. 

ma troca, um mútuo dar e receber. Neste sentido, toda rela--çao 
va, 

social que seja realmente vivida e participada ~ educa ti 
l~a 

para os que d.ela partilha". '" 
Tendo dado o sentido, dá tambérn os polos d,:~ssa in­

teração: fiNo proces,3O educa ti vo o ind.i víduo e o meio social, 
são portanto, dois fatores harmônicos e ajustados. O meio sQ. 
cial ou o meio esc91ar, se b ~,.'\ cO"'1"\reenr!": G.~ os rl ev·",m fo .. ~noc.::> 1" ; .. :..H U"'l:' oJ J.'-.L..L· ,u ç = 1.~ ... .. _ _ _ .. 

d · - 1 . as con lçoes pe as quals o indivíduo liberte e realize ~ sua 
podemos, assim, considerá-los an-própria personalidade. Não 

... À. m rl . , '..:1 .... t . , ' 
~agonlcos. lo~as as laelas ue oposlçao enwre a SOCleaaae e o 
indivIduo se originam de concepções isolada.s e estáticas da 

d d d · õ'" -, t ' -. socie4a e ou o J.n.lVJ.Q.UO. :;,e no armos, porem, qUi? nao e:ns-
te indivíduo sem sociedade, nem sociedade sem inclivídl10 que 
uma e outra sio produtos e fatores de uma situação ~Dica vi-

da social - e que essa situação 
tado de uma constante interação 

par isso mesmo q~e 
, 
e o resul 

de elertentos diversos, e Sf~-

sencialmente móvel e dinâmica - para logo perceber;)]os que 
- . t- b"l d' 1 . 'd . d ' .. 5'0 nao exJ.s ",e o pro .Lema o lnc' Vl - uo versos soc~e aGe". 

Do esforço do autor para clarificação dessas rela­

ç5es nio foi possivel dispensar o seguinte: tt ••• o indivíduo 
, , -so e verdac1eiran:ente incli vidual quando, nessa rf~cons truçao da 

." . ' c:'l experlencla J obedece a metodos que lhe são próp:::'ics lt ."' ..... 

110 exercício da inteligência, que compete ao homem 
no quadro da harmonia na tural, é de tal maneir3., ei:1inentern8.ll 

(48) 
(49) 
(50) 
(51) 

Anisio TEIXEIl1A. loe. ci t. 
Ibidem. 
Op. Cit. p. 27-28. 
-,~, . t- d - 'f'l .... d "l -~Qem. ~ecuena 1nv[O uçao a 1 OSOI'a~ euuçacao: ~ 

éscola Rrogres~iva ~u a transfgrmacio da escola.p.91. 



te individual e pessoal, tio pessoal e individual 
digestio dos alimentos que ihgere ou a C ; "'C 11 1!:> ~o;:,o ..L._ '-'I._;.....f..":í'~~ 

. , 
que o nutre. Ninguem pode pensar por ele, ou 

por ele. Tais processos mentar, ou educar-se 
simos e tudo quanto se 

, 
pode fazer e sue;erir, 

. . . ,. 52 
g~r e corr~g~r·. 

47 

2 .. 

do 

experi-

diri 

Nas, como a educação é um contínuo re'Terter-se .so­
bre si mesmo, numa combinação de meios e fins, no ate pesso­
al do pensamento perde, entio, toda a sua qualidade individll 
aI para se tornar, a essa altura, emitentemente social. Soei 

, , - tI' '.L t ,. . . , 1 
a~ e, ae a Je1~0, ° seu con euao, soc1a1s, os seus moae_os, 

. , b . . 1 t' m d ""d ' IOC1a~s os seus o J et~ vos, os rasu .... aaos. .LO o o 1Da,l V1 tUa e, 
.co • +- • I - t como eJ.e~vo, soc~a : a sua açao, o seu pensamen o ou a sua 

consciência. E se assim não fosse, impossível se tornaria a 
direção do processo educativo u • 53 

(52) Idem. p.93. 

(53) Ibidem. 
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3.2. APRESENTAÇÃO DOS DADOS RESULTANTES DO LEVANTAHENTO 

ATRA v2s DO FORlvIUURIC "BETA" 

Das páginas 49 a 60 são apresentados os resultados 
da pesquisa de campo relativa ao co~~ecimento direto dos fei 
tos de Anísio Teixeira, vividos pelos que pensam,administram 
ou se especializam nos cursos ou disciplinas pedagógicas ou 
educacionais. Foram, ao todo, 276 informantes de 19 municí­
pios brasileiros, em 6 Estados e 17 faculdades, institutosou 
centros. Esses estabelecimentos acham-se relacionados às pá­
ginas 6 e 7 • 

Na folha de rosto do formulário "Beta", pelo qua­
dro que localiza a instituição em que foi respondido o form~ 
lário, constata-se haver alguns informantes oriundos de ou­
tras instituições em que se graduaram e até pós-graduaram. A 
li exerciam encargos ou estavem em trânsito, de sorte que o 
quadro geral da situação é o seguinte: 

Situação Quantidade (~) 

Pós-graduados 15' 5 
Graduados 64 23 

Graduandos em 1976 130 48 

Graduandos após 1976 67 24 

Total 276 100 

A duração mínima constatada nos cursos foi de 360 
dias letivos, em complementação pedagógica para licenciatura 
plena. E a máxima é de 720. Houve cursos de duração interme­
diária. 

As habilitações constatadas foram: Orientação edu­
cacional, administração escolar e supervisão. Em alguns ca­
sos a referência era apenas de Curso: Pedagogia. 

As tabelas que seguem vão acompanhadas de seus re~ 
pectivos gráfiCOS e comentários analíticos. Cada tabela cor­
responde aos dados de cada uma das páginas do formulário ftB~ 

ta" e a diferente variável. , 
Esclarece-se que os dois numeros, no interior de 

cada quadririllo, demonstram a frequência e o seu produto em 
relação ao índice. 
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Gráfico 
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3.2.1. Observa-se que os instrumentos indicadores 
dos meics de conhecimento de Anisio Teixeira apresentam uma 
distribuição estimativa das informações que varia de 1 alO, 
de acordo com respectivos indices encimando os quadrinhos.I~ 
to porque se constata que alguns indicadores possuem frequêu 
cias concentradas em extremos de indices muito baixos e ou­
tros possuem frequências concentradas sob índices extremos~ 
tos, fato que não Se caracteriza no somatório das frequênci­
as absolutas ou simples (SFA), quando se comparam esses re­
sultados no conjunto dos indicados. Constata-se, também que 
o valor . ar~ético de cada frequência absoluta, que chamar~ 
mos aparente, quando multiplicado pelo respectivo índice, r~ 
sulta num produto que chamaremos aproximado, o qual apresen­
ta, para cada indicador, somatório bem mais próximo da situ~ 
ção real indicada pelos informantes do que o somátório das 
frequências absolutas. 

Passando-se à análise indutiva, verifica-se que o 
indicador rádio obteve um total de 97 indicações ou 35,1 das 
276 respostas esperadas, ficando muito abaixo do número de 
respostas não referenciadas, isto é, 155, significando que 
56% dos informantes desconheceram o autor por esse meio. 24 
indicações, feitas, simultaneamente, sob mais de um índice, 
foram tornadas nulas. 

Observa-se que as duas maiores frequências absolu­
tas estão sob o menor e o maior indices, respectivamente. 

xo, 59. 
O indicador te1eyisão obteve um somatório muitobai 

- A maior frequência coube ao indicador "livrotlcom 
98 indicações no indice 10 e as menores frequên­
cias foram dos indicadores urádio" com zero, no 
indice nove e noutros" com zero no índice oito. 

- A diferença entre indicadores de maior e menor 
somatório de frequência absoluta, isto é, o pri­
meiro e último indicador é 165 em favor do indi­
cador "livro". 

- A classificação final dos indicadores foi basea­
da na percentagem e o gráfiCO correspondente a-

h ". 9 c a"!"se a paglna 4 • 
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Tabela 

Demonstração do levantéimento sobre a relevâncta da ~ Oh • -cont,rl_,Ulçao de Anísio Teixeira ~ ° • em a~lVl-

dades, cargos e encargos 
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Gráfico 

Demonstrativo das percentaGens relativas ao l~ 
vantamento sobre a relevância da contribuição de Anísio Tei­
xeira a educgção brasileira no exercício de cargos, encargos 
e ati-gidades. 
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60 

, 
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A .... 

(Ibs.: Frequencia nao computada é o f;lOmatório 
dos não referenciados e nulos. 
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3.2.2. A tabela da página 52 apresenta o quadro g~ 
ral das respostas à. pergunta: "Por quais atividades, cargose 
encargos você julga ter sido mais relevante a contribuição 00 
Anísio Teixeira à educação do Brasil?tf A distribuição das dy. 
zentas e setenta e seis respostas permite a seguinte análise: 
- O maior somatório das fre,uências aproximadas pertence ao 
indicador "Crítico da .Etlucacão tt , ou seja 1521, que correspoll 
de às 193 indicações da frequência aparente. 70 respostas 
deixaram de ser dadas e 3 não puderam ser computadas, consti 
tuindo-se aí o menor índice de percas para a variável em es­
tudo. Observa-se, também, que nesse indicador a distribuição 
das frequências absolutas tende ao crescimento uniforme na 
medida em que os índices sobem de valor. 
- O incicador lttradutor" mostra ser esta a atividade em que 
se considerou menos relevante a contribuição de Ansio Teixei 
ra à educação do seu país, no confronto com as demais destes 
conjunto. 
- A classificação resultante foi baseada na percentagem e no 
somatório dos produtos da frequência absoluta pelos índices, 
(SPFI), representando maior aproximação à intensidade das e. 
periências dos informantes. 
- Observe-se que na coluna dos não referenciados sete indica 
dores apresentam somatórios maiores que seus correspondentes 
em frequência absoluta. Isto permite afirmar haver um conhe­
cimento grande de Anísio Teixeira como crítico da educaçãot~ 
escritor e professor, situações em que f 01 considerada signi 
ficativa sua contribuição à educação brasileira, superandoas 
de conferencista (42), com 128 ou 46%, administrador (52 )com 
115 ou 41%, conselheiro-CFE (6 2 ), com 106 ou 38%, pensador~ 
cial (72 ), com 100 ou 36%, legislador (8Q), com 78 ou 28% , 
tradutor (9 Q), com 69 ou 25%, e reitor, com 69 ou 25%. 
- Os dois indicadores considerados mais relevantes são tam­
bém atividades correlatas: crítico da educação e escritor. 
- A diferença entre os somatórios maior e menor é 124 ou 44%. 
- A maior frequência absoluta coube ao índice 10, do indica-
dor "crítico da educação": 64, respondendo por um terço do 
somatório das frequências absolutas significando que 23% dos 
informantes consideram a atuação de crítico à educação a mais 
alta contribuição de Anísio Teixeira à Educação do Brasil. 
-A menor coube aos indicadores "pensador social tt com zero no 
índice "1" e "reitor" com zero no índice ttlO". 
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Tabela 

Demonstração de levantamento dos dados sobre a repercussão e influência das obras de Anísio 
Teixeira 

OR-
Indicadores 1=---- - I n d i c (~ Sprl~ 

_ . _ I-__ l__~ _____ 3 4 5, 6 7 8 9 10 SFA NR N . __ % DEl' 

A E::luca9ao. e a cri-19 . _ 18 T 29 28 J+5-----~.7g--~--J~ª-.---- 171 80 50 4 0,., c 
se b r ,:-Sllelra i 9 9 13 71- 9l 1~ 1 6 19 8 _lolt. ~~~-,_2c 3 f 3--f 
A Etlucacão e o mun-I i , 14 21 12 ~5 !.78 ]70 99 __ . _____ 9.0___ 5'0 4'70 l(\~ h 20, 70 

~ 7 7 3: 9 l~ 1 I 12 105 .. 79~. /.) , ' -
_4-____ .1.5______!~4__.2º. __ ~2'~ ._.lZO ______ Jl12 225 5'00 10_~~ , 

~, 2 2-
112 

5140 6~0 ~60 9.
63

. l~2-oõ~~Ti1725-4jÓ50- 9-~6i. .lj~/ )':'~ I .:;.~. 
) 11 4 lÕ'- ---1"2]-----iO ---------f------2-I-i~- ----- 4' .' 1 ~. ': 141 2: 4P 11~ 

6 '1'- 65 ,042 Q c 51 11 1:"' .... ao 3 48--'-~----·-----~--"T---
L -. jJ -~ ---·5 ~ __ 9;~---iif·-- .... - 5. . -Jl·~ 9 3) 15 '/ 9 ,576, 192 ~~_~ __ ~.?~I Sº 

10 i 12- 12 '+0 !t;'4 i112 1 ~6 1 t::'~ ~O C)oO. . i . 
direi~o I • 5' 5r-----61-=---3---·----t-----··9· .. ··-i~-- 17 17 5 01 178 7 32 ! 5º 
O FEoblema d~ fgr:- ! 5 .. . ... q .. ----.l~.'L---+_~~-. ~_~ ;54_i5?. .,32 _ .. __ 3? 40 32 5'. f : \': 

maçao do maglsterlo I 5 -, \ a 11 ~ ri ~ 4 4 4 6'7'1195 13 ' 2+ . 9 f 
, . . .5 i/" ./1 7. 'i . ...\ 

A~alis~ do Bis t. j'5. 20 L212ª: ___ .55 ~30 :126 .. ~º_._._ .81 80 486 ,." 0! ~ I o 
eúucajao bras. _.. I 5 ____ 10 f 7. __ ._..1 ___ ._11L { 12 5. 9 8 H __ '_ ez _:! . ..L 1·~. i .)1 I 6-
Valores re:.lis e va1J6 . 21+ 118 20 ;15 :.3ó i 42 40 __ 2l-! _____ 1.?9---- 315' 0 I 00! o 
res l)rofs.educ.brasT. 6 12, 6 5 ~ I EJ E 5 61 61 63 Ll 32 I ,-c;. 110-
Peq_.I~tro~.à Fil. j1 10 -. J.o .-l.l?--- ~o __ }~_.) ~4 142 :t20 _'_ '128 __ ' 230 69I-.-------~.-·-11 -,~ i 1 () 

daillucaçao lO ~j 4 C)~ c:; ! W é 1 C) 22 2~ aq 140i 37 :.;) i .J._ 
. . 

Ponte: Pesquisa 

Ob - r • ,. d ". . -I sl:;rval;ao: - iJ nono lno.lca or, a8 Cllna para oalxo, na I.. professados na Educação do 3rasil". 

L.:Via tura_s_~_= __ ~e.~u~.-_~~, nes ta tabela, o cri tério das 

coluna de entrada é "Valores reais e valores 

'. 4 paGlnas 9 e 52. 
______________---l 

J 
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3.2.3. Os dados da tabela da página 56, precedente, 

correspondem ao estudo da variável "Repercussão e influên­

cia das obras literárias de Anisio Teixeira n e res.)Qnden à 
perguhta: uQual dos trabalhos escritos de Anísio Teixeira v,a, 

c; mais aplicou, discutiu ou recomendou?", de acordo com o 

formulário !tBetan • 
~ , N 

oeu estudo revela a obra que atende a questao prQ. , 
posta e em vista do somatório das frequências absolutas 

&lucacão no Brasil, com 133, ou l+e%, das 276 indicaçõÉ~s 
siveis, com 141 abstenções e 2 nulas. 

e 

po~ 

A di f A re rlca en+ ..... ~ .0.1 a e a r.:f.:>~unda 'Rr'l11,..a,. .. ·~o nãQ _....... ...;; v..:.. """ , ... _ _ ...., ó ~ .1. - , • ....,-. ~ ""' '." ........ _ 

, p .. . -r'.. ~ de> I.:> ~ S r' ' d-'= .. , t') ,.., o 't ...... c:1 ... 1 e rJ,v~..l.egl.o, ~ ~ ap ... nd. ? ~n ..Lca.,;;o ... s t ou c..;:- e, C 0':;1 re a-
#w ao..( nd";ce "'.1..0 ela ' na-o fol.· "'TI "'.1..'~01'" f-i c::> n~'c çao .... _ .... ' , , alo, . _ 1 e !1 ~, ~ L... U ) abaixo 

por uma diferença de 7 indicações. No confronte das fre~lUên 
, , t ~. t " , - 1 

c~as, a sua e a que apresen a Ü~S .r:L)UlçaO menos regl1-a1', e 
crescente no sentido dos índi.ces mais aI tos. ;~uaJ.i ta tiv·a.:mell 

t . ' .. ., IW., t;· ~ .. t ' " e, l.sto e, na conslueraçao ao soma 01':1.0 ao proG.u c elas I r.ê,. 
A. b 1 t ~ +" d" ~. . , 1 quenclas a so~u as De~os resueCvlVOS l.n·~ces, Álca es~aoe e _.. -

cida a superioridad~ do que era o segundo, com a diferença 
~ ''''' . ~ ., ae 4-j unl.a.aa.es. 

- Se a situação do indicador n}T.ucação no 3rasil" 

não ch3ga a caracterizar urna vantagem clara 8':ü 1'e12.:;:3:0 ao 
• ., 'r-:"! " l/IItI .., •• 1" . "ti , • t -'- ' inàlcador I .t!ilucaçao nao e prl Vl 6[;lO", o mer1. o 25 ~a en que 

b --'l" " t t' . - , b' b"' . 'f' - -'-am as ul.V1.Cie:;n a repr(~8en a lV~QaQe l_.L1.ogra· lCa. C.O ilu"or,ª, 
. '"'." . ... pesar de as 9 contra ~ lnQ1.Caçoes 1 

..(.'~, . , 
nu~ as J...lli l..U.l.rem 11/~SSC Jtl1. 

zo. 
- Nota-se, ainda, que um terceiro indicador cons.ê,. 

gue atingir o limite das , " - tf • cem ln~lcaçoes: A a. c~ 

se brasileirall, 1 oh -7··'--" .. J.. -com ..... " ou j /v. as acmal.S oeras es L>ao 
xc, com a menor inclicação recaindo em "Valores reais B valQ. 
res professados na educação do :Brasil ti, com 63 inclicé1ções ou 

22%, 181 não referenciadas e 32 nulas e di3tante 73 da de 

maior indicação. 
C 1 - , -Pr.,:.:.;.,'~,,:,~·r:~'; .~ C1 • "\ - om 1""'e ... -EtÇél.O as .l. 1_.':i\AI ..... :.J.L.- ....... C~'-J aprO}~J ... n1ê\.ú3 .. ~:1, o 

J" .' . t " .~,.. 1 'f' . ..,.. +-somacorlO Ja VlS 0, e ao ~x C assl. lcaao. ~nver~em-se 

b~m as posiç5es entre ° 4Q e 3Q , o 8Q e 7º. 
" i.~. ~., 1 y '.::} ~~ -f'~-~ tr. '" ~ te"'~ (;" ;-l- ~ '1 '.::; ,-1":; (~1-Y\'; _ - ~lna. ,n"nv~, o ~c;. ,~ caro.c ~l ... ,:::.-, CO c'-'.,. V.~'·· .J-'-~ 

'OUl" ço-:> r< e ~ .... ~ na S' ·1Y\ "'r"; " .. ,..: Q" ~ o'·'" ,... on -, .; .. ~~, +- '-' ~, ~ ~ .'"', 0"',."· 'rJv~ T.' ~I_ r) •. '.~ CIO ~ (~;:, ;:;, i.Jet ' L..!:,';;' -,-"l..L d. tI.::· '-'.1'" v.;i..L.lLJ ••. \''-'-''':; . __ -. v - _ ~., ,-

rir que as obras tem mais informantes quo as cleSCOrÚl.8Cem do 
, d ~ que o nuuero a~ue~es que 
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Tabela 
f 

D . -, ,9JnonStraçao do levantamento dos conceitos ma~:-'-~~~s'~-n~es no pei1samentc-e----~·ç~:-~~- A. Teixeira I 
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I. 
i • 
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Gráfico 

Demonstrativo das percentagens relativas aos le -
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vantamento dos conceitos funda~0.ntais no pensa8~nto e açao 

de Anísio Teixeira, seGundo Tabela da página 59. 
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3.2.4. A tabela da página 58 atende à variável. ttCo!1 
ceitos fundamentais no pensamento e ação de Anisio Teixeira" 
e responde à pergunta: "Quais os conceitos, claros ou suben­
tendidos, você considera estarem mais presentes na obra de 
Anisio Teixeira ,n Originou-se dos formulários "Alfa ti e tlBeta tt 

Seu exame demonstra que o conceito mais indicado 
foi democracia cujo somatório de frequência absoluta reuniu-
168, ou 60% das 27ó respostas possiveis, ocorrendo uma perda 
de 4 indicações. 

Observa-se que suas frequências absolutas aumentam 
quase regularmente no sentido do extremo mais alto o que re­
presenta um domínio, um reconhecimento e uma qualidade bas­
tante significativos. Tal situação fica confirmada pelo fato 
de que a soma das suas três maiores frequências (53+35+39 = 
127) é maior que das restantes (12+9+5+3+4+5+3~l). 

O segundo conceito é escola pública com 156 """11f ou, )070 

das indicações, também com maior número 
111. A diferença entre seus respectivos 
cia absoluta é de 12 ou 4%. 

de não referenciado~ 
somatórios de frequ~ 

O conceito menos indicado foi seletividade com 63 
indicações ou 22% das 276 possiveis. Entretanto, o seu núme­
ro de não referenciados não é o mais alto. Isto coube ao con 
ceito elitismo cOm 204 abstenções. Vê-se que a situação de 
seletividade é explicada pela perda de 21 indicações. Lembrâ 
se que tal ocorreu sempre que eram assinalados dois t ou mais, 
índices para o mesmo indicador. Observa-se que a diferença~ 
tre o mais e o menos indicado é de 26. 

No confronto do conjunto, ponderando o aspecto qu~ 
litativo, verifica-se que o maior somatório do produto da 
frequência absoluta pelo indice pertence ao conceito democr~ 
cia, tal como em frequência absoluta. Nesse confronto obser­
va-se que o sétimo e o oitavo conceitos superam o sexto. 

Por fim convém destacar aue todos os indicadores a . -
presentam grande número de não referenciados, todos acima de 
100, significando haver elevado número de informantes quede~ 
conhecem muitos conceitos. 

Na página seguinte apresenta-se gráfico demonstra-
tivo da distribuição. 
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Capí tulo 4: CONCLUSOES E R.E1.;OHEN'.0ACO'ES 

são dispostas, a seguir, as conclusões e recomendã 
ções a que se pôde chegar com o presente ensaio. 

4.1. ConclusÕes: 
O argumento que fundamenta a hipótese base 

deste estudo bem como todo o material levantado, apresentado 
e analisado para sua comprovação, permitem afirmar ter sido 
intensa e extensa a contribuição de Anísio Teixeira à educa­
ção do Brasil, em duas categorias de ação: 

4.1.1. Quanto às idéias: 
4.1.1.1. A idéia básica caracterizadora de sua es­

trutura de pensamento é democracia, título de livros e arti­
gos e conteúdo de quase todos os seus escritos. 

4.1.1.2. O núcleo da idéia de democracia é ode que 
cada homem "conta como um valor", daí se originando todo um 
plano de desenvolvimento da pessoa racional, expresso em con 
textos individual e social, harmônicos, integrantes, recípr.Q. 
cos. 

4.1.1.3. Esse contexto, relacionando situação-agen 
te racional, é experiência. 

4.1.1.4. A experiência racional é educativa sempre 
que implique resultados continuamente reconstruídos. 

4.1.1.5. A reconstrucão sugere desenvolvimento,pr.Q. 
gressividade. De certo modo continua o velho e introduz o nQ 
vo nas situações de mudanças determinadas pela insatisfação 
humana, pelo avanço do conhecimento científico e tecnológico, 
asseguradas pela ampla participação na vida de cultura. 

4.1.1.6. Participar produtivamente da vida de cul­
tura é socialização, situação nem acima nem abaixo da indivi 
dualidade, mas extensão natural da personalidade individual, 
a ser desenvolvida integralmente pela educação escolar. 

4.1.1.7. A educação deve ser escolar, pública e d~ 
mocrática. Impregnada de espírito de objetividade, tolerân­
cia, investigação, ciência, confiança e amor no homem e acei 
tação e utilização do novo. 

4.1.1.8. A escolarização pluralizante e democráti-
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ca, promotora do princípio de igualdade de oportunidade, opõ~ 
se a seletividade espécie de não-ser ou nio-dever-ser, deter­
minada pelo privilégio de castas, classes, heranças. Resguar­
da-se desses desvios pelo seu caráter nacional, público e ci­
entífico que reconhece a desigualdade psicológica natural li­
berada pela educação, enriquecida pela escola e constituinte 
daquela elite artística, intelectual e científica a serviço 
da consciência nacional e da cultura geral. 

4.1.1.9. O laicismo que impregna esses conceitos é 
decorrência do princípio democrático, do conceito de público 
e do científico na concepção positiva da vida. 

4.1.1.10. Subjaz na consideração construtiva desses 
conceitos, como seu fundamento comum, o princípio e caract~ 
tica inevitável de humanismo. ~~s esse humanismo é típico, 
permanentemente inspirado em três luminárias: fé, poder e va­
lor. Fé inarredável no homem indiscriminadamente valorizado~ 
lo poder da razão. 

4.1.1.11. Quando relacionados, esses conceitos est!, 
belecem uma estrutura de reflexão, simbolizada na figura de 
um triângulo cujos vértices situam conceitos de natureza e p~ 
tencial universais, envolvendo sempre a experiência pessoal 
(reconstrução do sujeito), a experiência social (reconstrução 
social ou socialização) cuja plenitude é democrác1a e a expe­
riência efetivamente criadora no sujeito e no social (recons­
trução cultural), todos centrados nesse valor de poder e razão 
que faz tudo convergir de si e para si, cada vez mais pleno , 
mais perfeito na medida da maior e melhor educação: é humani~ 
mo. 

EXPERltNCIA 

Anísio Teixeira, em nenhum 
dos seus escritos, nem com 
pôs nem autorizou uma sua 
teoria educacional de com­
ponentes numericamente ir­
redutíveis ou inalteráveis. 
Mas dispô-los e materiali­
zou-os nos programas eSco­
lares, na metodologia, na 

forma criadora de administrar implantando estabelecimentos i­
novadores de todos os níveis do ensino, centros de pesquisa e 
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de incentivos ao estuQo " .. Ao • e a clencla, formulando diretrizes 
SUElS para o atra-

, '., , t ' I so Gaucac:.ona.L '';lJ.8 cOrJoa eu sem -creguas. 
"'J\"r Â... t" .. oC'-' 
l~a aUSenCl3. d.e ·es UQO S (;'U8 CO!:1pI'OVel'J rr:alO!' e.L lCU-

cia de outr;:,::n, cabem-ll:.e o d1r2i to e o r~spei to em haver-se 

t 't " " -cons l Ul.UO a 111a:"3 rlca eX1Jressao criadora da pe~~3.go::;ia na-
cional. 

4.1.2.1. As id~ias de Anisio passam das concep-
-- , , + .. goea a praClca imediatamente for ~eio de vigorcsa especial! 

..,. .. 4ftII "":1 .. '. p ,.. zaçao e~:n educaÇac, pe..LO o.esemp.::mho das varlas .l. unço;3's e por 

abundantes trabalhos escritos. 

4.1.2.2. O . ,. 
pr~nc~plo oportunida-

des pela educaçio de primeiro grau, considerada por ele a 
yr,,~';s l.·,....I·~,,~~t'~'·'T'C ~··'l ""'ne::::' ri .;"'..:;..: 'd- ~,~ -",a..L E·l.;U..L'.:.t '. <J'-' ç;" ..L. U. sa.o (.A,O .Ll.'~ • ..L Vl.< uo ;:::; o.a. naçao, mereceu 

do Ins1-"etor, depois Diretor-Geral do Ensino da Secretariado 
- t' ,.. t' - t - p' I, ., • -l ~n er:..or, ~us l.ça e lns ruga0 UO..LlCa ua elltre 

e 1922 o que Jayme Junqueira Ayr2s cb:~;;:a de itmaior e ~::lis 

1 ~ .,., {:' - =1 ~. o 1-'~';. ~, .. "~ '~..L": o n~ "". >""'. "1 aroa .L eJ..orlnu ú2 er~.~ln j;J.l. __ ~.~~a.J.- , u ... L.lCl. e profissional que 
.' , , I Ja nouve no pal.s f 

• 

4.1.2.3. O mesmo principio, e o de reconstruçio, 

t ,.." ..: .,..."'-....... .,.!' . .,.... V'I 1 ... · l' ... d I - • es ao ..Ll:!~..L.i.c:.. 1,,0 uO probr:::..ma C.8 l"JU vlP lcaçao e preüJ..os e 

salas de aula do Diretor_Geral da Instruçio do ~istrito Fe-

deral, de 1932 a 1935. 

4.1.2.4. R.econstruçio é o conceito presente na a­

tiva participaçio articular e bibliogr~fica, sobretudo, de 

1925 a 1930, corl a implantação do movir::;3nto de escola nova. 

De reconstruçio, aind3-, ° conc~:;ito domi-

n ·«ntp. 11_~ nr\"'~.r';z·~r.~o u·~":l TTn;··~r~~;J"r1c-, aJo n~0+-'n;tr. Vcrle.,...·"'l om ........... _ \",; b"""' .......... .-.;l.";s(;;ii. 1""" "":l.J...V:::; .J.J...'--tCl.. ....... c.. .lrr,..,...L~vJ.....J.. \.I .:.....,,\..,_ ...... .t.(.,.i., v H .• 

1 "3'"' P . J.. -. t- . 1 t - - - ,-, .... ') :J, como .... e1."o1', e o p1.aneJamen"o e 1.mp ..... al1 açao aa a.e .::r§:. 

3í1ia, 1960-63, também como Beitor. 

4.1.2.6. IgualEente reconstrutiva e de~ocr5tica a 
......, '.J... 1 - - ... obra de COElpO,;>lçao eLO capll.<l,l o c-a ectUcl.'l.çao 

do Estado da Ba~lia, 1947, exe,'1I-~la1' para as demEds Unidades 
(1;~ 1?1o.(-ic~a- A~O _'-'" _ v .... '~ ....... J.. ~Gi. • 

) - 2 r. 4-.1. •• /. e decisivo espirito de pesquisa 
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a renovação e funcionamento do Instituto Nacional de Estudos 
Pedagógicos a partir de 1952, e seus Centros Regionais dePe~ 
quisas Educacionais e a Coordenação do Aperfeiçoamento do 
Pessoal de Ensino Superior, através democrática, escorreitae 
seletiva liberação de bolsas, reorganizada pelo mesmo Anísio 
Teixeira a partir da mesma data. 

4.1.2.8. De modo especial se faz última identific~ 
ção dos conceitos na obra do Secretário de Educação da Bahia 
de 1947 a 1951, criando e implantando o modelar Centro Educ~ 
cional Carneiro Ribeiro, de educação e ensino intelectualta~ 
tístico, profissional, social, integrados a nível exclusivos 
de lQ Grau e instalado no Bairro da Liberdade, considerado e 

mais carente, de Salvador, Bahia. 
Em carta datada de 20 de novembro de 1976, endere­

çada ao Diretor do Centro Pedagógico de Corumbá-NT, assim se 
expressa o professor Hermano Gouveia Neto, Diretor da Di vi -
são de Assistência ao Educando, do Departamento do Ensino de 
Segundo Grau, da Secretaria de Educação do Estado da Bahia 
e autor da obra: "Anísio Teixeira, educador singular ll , apen­
sa à. bibliografia anexa, "Ao menos para o sistema estadualde 
ensino o Centro Educacional Carneiro Ribeiro se constitui na 
mais avançada concepção de centro inter-escolar, ainda hoje 
embora concebida em 1947 e inaugurada em 1950. Porisso o CeU 
tro Educacional é a prova mais eloquente de haver sido o pr~ 
fessor Anísio Teixeira o mais destacado pioneiro das idéias 
contidas na Lei 5692, de 11.08.1971". 

4.1.2.9.Há,pois, rigorosa coerência entre os con­
ceitos básicos e as realizações práticas de Anísio Teixeira. 

4.1.2.10. Essas realizações marcam uma influência, 
que se estende do 1 2 ao 3Q Grau do sistema escolar, envolven 
do órgãos de reflexão e planejamento, de decisão e de ensino 
e extropolando até as mais altas esferas da política educac~ 

nal. 

4.2. lUlDONENDAÇO'ES 

Com base nas conclusões acima, recomenda-se: 

4.2.1. Que os cursos de educação possam transfor-
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mar-se em oportunidades de incentivo à criação mais que a 
imitação ou conservação de modelos de reflexão e ação; 

4.2.2. ~ué a bibliografia e oS modelos nacionas t~ 
nham prevalência aos alienígenas, ao menos nos primeiros a­
nos ou semestres, dos cursos de educação; 

4.2.3. ~ue se criem estratégias de ensino para que 
as obras sejam conhecidas por conceitos dominantes e gerais 
e, estes, por sua operacionalidade ou eficácia social; 

4.2.4. Que, realizando tanto quanto realizou e re­
fletindo tanto quanto refletiu, possa a rica experiência de 
AníSio Teixeira continuar servindo à inteligência universiti 
ria brasileira; 

4.2.5. ~ue, dessas consciência associada à políti­
ca de interesse nacional e às forças econômicas, possam flu­
ir novas escolas-parque, a despeito do espírito de fé e di­
nheiro que tal empreendimento possa vir a exigir; 

4.2.6. Que o conceito de democracia encontre, per­
manentemente, em todos os níveiS, programas e estratégias de 
ação administrativa e didática, a dimensão e exercício que o 
homem de hoje, a educação, a organização social e a interde­
pendência planetária exigem. 
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democrática para cooperação internacional. Revista 
Brasileira de Zstudos Pedagógiccs, Rio de Janeiro,~ 
(102): 257-272, abr/jun. 1966. 

2.44. • A educação comum do homem moderno. Correio 
do SENAC, Rio de Janeiro, ~ (213): 2-3, nov.de 1960. 

2.45. • A Educação e a Constituição de 1946. Carta 
Hensal, F.io de Janeiro, 5. (57): 3-14, dez. 1959. 

2.46. • Educação e Desenvolvimento. Educação e ciêU 

'" \ 7 .::..'+ • 

cia. Rio de Janeiro, ano 6 ~ (16): 9-32, jan/mar.1961 , 
____ e &.ucação e Ensino. Diário de Notícias, Sal. 
vador, 21 sete 1958. 

2.48. • Educação e Nacionalidade. Senhor, Rio deJâ 
neiro, ~(9): 47, sete 1960. 

2.49. • A Educação na Bahia. Estado da Bahia, Sal-
vador, 20 de maio de 191+8. 

2.50. • A Educação não pode ser,um privilégio. ~ 
ra Todos, Rio de Janeiro, (47/48), maio 1958. 

- , ~ . ~ . 2.51. • Eliucaçao para as I·1assas e ~lgencla da De-
mocracia. O Seminário, 24 abre de 1958. 

2.52. ..Educação para cada um. Folha de são Paulo, 
são Paulo, 7 de setembro de 1968. 

2.53. • Educação para o Futuro. Folha de são Paulo 
são Paulo, 3 de agosto de 1968. 

2.54. • A&ucação Particular Jamais se Caracteri-
, -, "'·t'· Ri zou como Sistema Renovador. Diario üe ~o lCl&S, '0 

de Janeiro, 22 de abril de 1960. 

2.55. • &lucação Popular Versus Educação de "Eli te'~ 



Boletim Informativo da CAFES, Rio de Janeiro (46): , 
3-2 de setembro 1958. 
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2.56. TEIXEIRA, Anísio Spínola. Educação; Problema de For­
mação Nacional. Revista Brasileira de Estudos pedag.Q: 
gicos, Rio de Janeiro, ~(70), 21-32, abr/jun.1958. 

2.57. • Educação Pública, sua Organização e Adm~ 
tração. Boletim de Educação Pública. Rio de Janeiro. 
±(11/l2): 11-483, de 1934. 

2.58. • A Educação que nos convém. Revista Brasilei 
ra de Estudos Pedagógicos, RiO de Janeiro, 21(54):15 , 
-36, abr/jun. 1954. 

2.59. • Elaboração da Cultura Brasileira. Boletim-
Informativo da CAPES, Rio de Janeiro, (40): 1-2,mar. 

1956. 

2.60. • Encontro com um Jovem. Folha de são Paulo, 
26 de jan. de 1968. 

2.61. • OE!nsino Brasileiro. Boletim da CEAI, Rio 
de Janeiro, Z(10): 1122-1124, 1953 • 

2.62. ---- • O Ensino Cabe à Sociedade. (EntreVista). O 
Hetropolitano, Rio de Janeiro, 5 abre 1959. 

2.63. • Ensino Ruim. Como Hudá-lo. visão, são Pau-
lo, 25 de abril de 1958. 

2.64. • O Ensino Secundário. Boletim Informativoda 
CAPES, Rio de Janeiro, (66): 1-2, maio de 1958. 

2.65. • Entrevista. Conhecido Técnico da Educação 
fala sobre as falhas do Ensino Secundário. Diário PQ 

pular, são Paulo, 28 de março de 1958. 

2.66. • Errada a Organização de Novo Ensino Primá-
rio. Correio da r.lanhã, Rio de Janeiro, 14 de dez .1957 

X /, 
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2.67. TEIXEIRA, Anísio Spínola. Escalada da Comunicação Hy, 
mana. Folha de são Paulo. são Paulo, 2e de set 1968. 

2.68. ________ e A Escola Brasileira e a Estabilidade Soci­
al. Reyista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Rio 
de Janeiro, ~ (67): 5-29, jUl/set. de 1957. 

2.69. • Escolas de Educação. Revista Brasileira dà 
Estudos Pedagógicos, Rio de Janeiro, 11(114): 23~59 
abr./jun. 1969. 

2.70. • A Escola Parque da Bahia~ lDiscurso pronull 

2.71. 

2.72. 

ciado durante a 6ª sessão plenária da 13ª Conferên­
cia Nacional de Educação, rea+izada na Escola Parque 
em abril, de 1967. Revista Brasileira de Estudos Pe­
dagógicos, Rio de Janeiro, ~ (106): 246-253. abri 
jun. 1967. 

________ e EScola Particular e Escola Pública; discri 
minação social versus integração social. A Tribuna,. 
Santos, 26 de março de 1960 • 

------• A Escola Pública. Boletim Informativo da 

Rio de Janeiro, (48): 1-3, 1956. 

2.73. • A Escola Pública ~ Caminho para a Integra-
ção Social. Correio da l-ianhã, Rio de Janeiro, 8 de 
sete de 1964. 

2.74. • Escola Pública não ~ Invenção do Socialis-
mo nem do Comunismo. O Globo, Rio de Janeiro, 27 de 
fev. de 1968. 

2.75. • Escola Pública não é Apenas Escola para PQ 
bre. Jornal da Bahia, Salvador, 20 de dez de 1959. 

2.76. • A Escola Pública Promove a Igualdade Soci-

2.77. 

al; A Escola Privada Estimula a Discriminação. Folha 
de são Paulo, 20 de fev. de 1960 • 

-------• A Escola Secundária em Transformação. ~ 
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vista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Rio de Ja­
neiro, ~ (53) 3-20, jar4'mar. 1954. 

TEIXEIRA, A ' . 'ms~o 
,.,. , 1 
~p~no .... a. As Escolinhas de Arte de 

Augusto Rodrigues. Arte e :&lucação, Rio de Janeiro, ' 
(1): 3, sete 1970. 

2.79. • O Espírito Científico e o 1"!undo A tual. ~ 
vista Brasileira de Estudos PedagÓgicos, Rio de J~ 
ro, ~ (58): 3-25, 1955. 

2.80. • Estado Atual da Educação. Revista Brasile! 
ra de Estudos PedagÓgicos, Rio de Janeiro ~(89): 8-
16, jan/mar. 1963. 

2.81. • O Estado pode tolerar mas não subvencionar 
a Educação Particular. Diário Popular, São Paulo, lo 
de maio de 1960. 

2.82. • Estudo Sobre o Projeto de Lei de Diretr~s 
e Bases da Educação Nacional. Revista Brasileira de 
Estudos Pedagógicos, Rio de Janeiro, ~(48): 72-123, 
out/dez. 1952. 

2.83. • A Expansão do Ensino Superior no Brasil.Ea 
vista Brasileira de Estudos Pedagógicos. Rio de Ja­
neiro ~(83): 3-4, jUl/set. de 1961. 

2.84. • Extensão do Ensino Primário Brasileiro. ~ 
1etim da CEAI, Rio de Janeiro, ~(6): 1614-1618, de 
1956. 

2.85. • Falando Francamente. Revista Brasileira de 
Estudos PedagÓgicos, Rio de Janeiro lQ(72): 3-16,oUV 
dez. 1958. 

2.86. • Falsa Elite. Boletim Informativo da CAPES, 
Rio de Janeiro, (60): 1-2, nove 1967. 

2.87. • Festa da Árvore. Boletim de Agricultura, 
Salvador, (10-12): 37-46, 1925. 
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2.88. TEIXElRA, Anísio Spínola. Filosofia e Educação. ~ 
cação e Ciências Sociais, Rio de Janeiro, ano 4, ~ 

(12): 9-26, nove 1959, Carta Nensa1, Rio de Janeiro, 
í(58): 3-14, jan. 1960. 

2.89. • Fraude Contra a Educação Popular. Leitura, 
Rio de Janeiro, l2 (lO): 32-33, 1958. 

2.90. • A Função das Universidades - Discurso em 
31/07 de 1935, como Reitor Interino da Universidade 
do Distrito Federal, na inauguração dos cursos. ~l~ 
tim da Universidade do Distrito Federal, Rio de Ja­
neiro, (12): 11-24, 1935. 

2.91. • Funções da Universidade. Boletim Informati 
yo da CAPES, Rio de Janeiro, (135): 1-2, fev. 1964. 

2.92. • Gilberto Freire, Mestre e Criador de Socio 
10gia. Revista Brasileira de Estudos Pedagmgicos,Rio 
de Janeiro, ~(9l): 30-36, jU1/set. de 1963. 

2.93. • Governo não hostiliza Escola Particular: ~ 
juda-a cOm verbas sempre maiores. Jornal do 3rasil, 
Rio de Janeiro, 22 de abril de 1958. 

2.94. • A Grande Tradição do Nosso Tempo. Folha de 
são Paulo, são Paulo, 30 de nove de 1968. 

2.95. • Grave Problema do Livro Didático. Leitura, 
Rio de Janeiro, 12(22): 24-25, abril de 1959. 

2.96. • Guardiões e Profetas,Jornal da Bahia, Sal-

2.99. 

vador, 10/11 de jan. de 1960. 

________ e Há que Virar pelo Avesso a Filosofia da E­
ducação. Diário da Tarde, Belo HorL:onte, set. de 

1958. 
____ e O Humanismo Técnico. Boletim da CBAI, Rio 

de Janeiro, a (2): 1186-19~. 

______ a Informação da Secretaria de Educação Sobre 

/ 
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Prédios Escolares em Construção. Diário da Assem­
bléia Legislativa, 3alvador, 2 de sete de 1948. 

2.100. TEIXEIRA, Anísio Spínola. Interpretação do Artigo15 
da Lei de Diretrizes e Bases. Documenta, 520 de Jâ 
neiro, tSl): 9-13, fev. de 1968. 

2.101. ________ e A Lei de Diretrizes. formação, Rio de Ja­
neiro, 14 (165): 21-24, 1952. 

2.102. • A Lei de Diretrizes e Bases da Educação N~ 
cional, um inquérito. Comentário. Rio de Janeiro, 1 
(2): 125-128, abr/jun. 1962. 

2.103. • Liberdade de Pensamento e ~Hudança Social. 
Folha de são Paulo, são Paulo, 29 de jun. de 1968. 

2.104. • Os Limites da Força. Folha de são Paulo, 
são Paulo, 4 de julho de 1968. 

2.105. • O Livro Brasileiro. A Gazeta, são Paulo,S 
de março de 1957; Boletim Informativo da CAPES, Rio 
de Janeiro, (45): 1-2, agosto 1956. 

2.106. • Livro de Leitura é Introdução à Liberdade. 
O Metropolitano, Rio de Janeiro, 17 de oút. de 1962. 

2.107. • A Longa Revolução de Nosso Tempo. Revista 
Brasileira de Sstudos Pedagógicos, Rio de Janeiro , 
~ (109): 11-26, jan/mar. de 1968. 

2.108. • Hais uma vez convocados: manifesto ao po-
vo e ao GC\~RNO. Etiucacão e Ciências SociajS, Rio 
de Janeiro, ano ~, ~ (lO): 5-53, abre 1959. 

2.109. • Os t,1a1es do Sistema :&lucacional Brasilei-
ro. Diário de Notícias, Salvador, 19 de dez. del<;,48 

2.110. '.'. Tr" t' " ____ e Hela .1 orla, i:as Vitória. Diário de Per-

nambuco, lle cife, 13 de abr. de 1962. 
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2.111. TEIX7i:IRA, Anísio Spínola. A Jiiensagem de 30usseau. 

2.112. 

2.113. 

Tribuna da Imprensa, Rio d·;:: Janeiro, 1~, de ju1. dê 

1962 • .3evista Brasi1-:Üra de 'F';stuC:os Pedaç-ógicos ,Rio 

de Janeiro, 32 (88): 3-5, out/dez.1962 • 

-----• r-lestre de A.manhã. Revista Brasileira de 
Estudos Pedagógicos, Rio 

out/dez. 1965. 
Janeiro, ~ (92):10-19, 

_____ • O !-li to da Cul tura Geral no Ensino 3upericl­
Boletim Informativo da CAPES, Rio de Janeiro, 

(41); 1-2, abril. 1956. 

2.114. • Eodel0 para .2eforma da Universidade. Fo-

2.115. 

2.116. 

2.117. 

lha de sio Paulo, são Paulo, G de jun. de 1968. 

_____ • Honteiro Loba to. A Tarde, Sal 'TJac~or, 6 de 

ju1.1948. 

A ,., . . I' - d ,..,. , .,..,', _____ • l'mnlclpa lzaçao Ot.illSlno "t'rlfi'lrlO. 
vis ta do Serviço Público. Rio de Jan,;:Üro •• ~no 

75 (3): 347-364, junho 1957 • 
20, 

-----• Nacionalismo não é só Petróleo. Jornal da 
Bahia, Salvador, 19 de maio de 1959. 

2.118. • Notas Sobre a :&lucação e a Unidade }Jacio-
nal~ Educação, Rio de Janeiro, (38): 11-18, 1952. 

2.119. • A Nova Lei de Diretrizes e Bases; Um ana-
cronismo pedagógico. Comentário, Rio de Janeiro, l 
(1): 16-20, jan/mar. de 1960. 

2.120. • Novos Rumos para o ."Ensino Primário. Apti-

2.121. 

dões e inteligências diversificadas exigem varieda-
d -1 t ' l ' D'" d 1\T +-' . s Ri' • o ·e ue cursos ar lCU~aQOs •. larlO e 1\0I"lCl3., -
de Janeiro, 24 de jun. de 1956. 

A ~ , . - d ' ,. T" ""., + . T1' _____ • vplnlao e AnlSlO elxelra. U-L "lma i:lora 
(Tab1óide Natutino), lU.o de Janeiro, .a (65): 2-3,11 
de mar. 1959. 
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? 1)2 rn,-,~ 'r1<'1 D,~ Á ,. ,,.,' 1 P d - B . ~. d "'" -. :...- • .L.t:...i..II..i!. l~, n~S:LO ",p~no a. a ... roes· raS~.le~ros e l!.-

ducação (Escolar e Cultural). Revista 3rasil'8ira de 
,.,., + d P' '. r)~ (r::5) bSvUlOS eaagog~cos, LuO de Janeiro. ~ / : 3-22, 
jU1jset. de 1954. 

2.123. • Países Jovens e Países Velhos. Folha deS. 
Paulo, são Paulo, 21 de sete de 1968. 

2.124. • Palavras proferidas na sessão inaugura1do 
Centro lregional de Pesquisas Educacionais do Recife. 
Boletim 1<1ensa1, Rio de ,Janeiro, 1(1): 5-10, nov.57. 

2.125. • Planos e Finanças de Educação. Documenta. 
Rio de Janeiro, a(21): 122-131, dez. 1963. 

2.126. • Planos e Finanças da Educação. Boletim lU 
formativo da CAPES, Rio de Janeiro, (134): l-2,jan. 
de 1964. Revista Brasileira de Estudos PedagÓgicos, 
Rio de Janeiro, ~(93): 6-16, jan/mar. 1964. 

2.127. • Plano Nacional de E'ducação. Bolet-im 1nfo~ 
matiyo da CAPES, Rio de Janeiro, (123): 1-3, fev.de 
1963. 

2.128. • Paris é um filho espiritual de Roma. 
Tarde, Salvador, 20 de nove de 1925. 

2.129. ----• Os Períodos Criadores da HistÓria e o 1-1u-
seu de Arte Hodenna. Jornal do Comércio, Rio de Ja-
neiro, 26 de jan. de 1958. 

2.130. ----• Péssima ~ualidade de Ensino Brasileiro em 
Todos os Graus. (entrevista). Correio do Ensino Br§:. 
sileiro, Rio de Janeiro, 6 de jun. de 1958. 

2.131. • Por que a "Escola Nova"? Escola Nova, são 
Paulo, 1(1): 8-26, 1930. 

2.132. • Por urna Edllcação Comum do Povo Brasileiro. 
Diário de ]'!inas, Belo Horizonte, 22 de agosto de 58. 

/ 
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2.133. TEIXEIRA, Anísio Spínola. Por uma Escola Primária Or. 
ganizada e Séria para a Formação Básica do POYO Bra­
sileiro. Correio da Nanhã, 1110 de Janeiro, 15 de a­
bril de 1958. 

2.134. • Precisa de Revisão Profunda ° Sistema Edu-
cacional Brasileiro. A Gazeta, são Paulo, 14 de ju­
nho de 1956. 

2.135. • O Problema da Formação do Magistério. ~c~ 

2.136. 

2.137. 

menta. Rio de Janeiro, (62): 5-15, 1966. Revista Br~ 
sileira de Estatutos Pedagógicos, Rio de Janeiro, 1tQ. 
(104): 278_287, out/dez. 1966. 

• O Problema de Assistência à Infância e ----
, 
a 

Crise Escolar. Boletim de F4ucação Pública. Rio 
Janeiro, 1 (7/8): 5-20, julho/dezembro de 1933. 

________ e O Processo Civilizatório. Folha de são Pali 
lo. são Paulo, 23 de novembro de 1958. 

2.138. • Processo Profundo de Deformação dos Insti-
tutos Educativos do Brasil. Formacão, Rio de Janeiro 
11 (128): 35-42, 1949. 

2.139. • Os Processos Del:10crá ticos da "Educação nos 

2.140. 

Diversos Graus do Ensino e na Vida Extra-Escolar.12ª 
Conferência Nacional de Educação, Salvado~, 1-9 de 
julho de 1956. Revista Brasileira de Estudos Pedagó= 
gicos, Rio de Janeiro, al (68): 3-16, abr/jun.1956. 

________ e A Propósito da Escola rtnica. Revista de EU 
sino, Salvador, 1 (3), 1924. 

2.141. • Que é Administração .Escolar? REvista Erasl 
leira de Estudos Pedagógicos, Rio de Janeiro, ~(84) 
84-89, out/dez. 1961. 

2.142. • Realidade de Nosso Ensino - e do Projeto. 
Visão, são Paulo, l2, 22 de abril de 1960. 

/ 
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2.143. TEIXEIRA, Anísio Spínola. A Rebelião dos Jovens. Fo­
lha de são PaUlo, SÃO PAULO, 2 de junho de 19680. 

2.144. • A Reclassificação de Alunos. Boletim de 
Educação Pública, Rio de Janeiro, l (7/8): 61-64, de 
1935. 

2.145. • Reflexão Sobre a Democracia. Folha de São 
Paulo, são Paulo, 9 nove 1968. 

2.146. • A Recons trução do Programa .Escolar •. Escola "". 
Nova, são Paulo, 1 (2/3): 86-95, 1930. 

2.147. • Recuperação da Escola Primária no Brasil. 

2.148. 

Diário da Bahia, Salvador, 18 de dezembro de 1956. 

________ e Reorganização da DGIP e Alargamento da Com 
preensão do Ensino Público a Cargo do Distrito Fede­
ral. (Exposição de Hotivos acompanhando o Decreto nQ 
3763). Boletim àe Educação Pública. Rio de Janeiro,~ 
(1/2): 99, jan/jun. 1932. 

2.149. • Reorganização e Não Apenas Expansão da Es-
cola Brasileira. Boletim Informativo da CAPES, Rio 
de Janeiro, (58) 1-2, setembro de 1957. 

2.150. • Reforma do Selvagem Sumano? Bo1etim,Infor-
mativo da CAPES, Rio de Janeiro, (120): 1-2, novem~ 
de 1962. 

2.151. • Revolução e Educação. Diário de Notícias , 
Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1962. Revista Brasi­
leira de Estudos Pedagógicos, Rio de Janeiro, 32(89) 
jan/mar. 1963. 

2.152. • Romper com Simulação a Ineficiência do No~ 

so Ensino. Formação, Rio de Janeiro, 16 (176): 11-16 
de 1993. 

2.153. • Russos, AmericanoS e :.Lndios .• Folha de são 
Paulo, SÁo PAULO, 19 de outubro de 1968. 

/ 



85 

2.154. TEIXElRA, Anisio Sp:fnola. Sem Consistência o Atual 
Ensino Brasileiro. A Tarde, Salvador, 17 de janeiro, 
1958. 

2.155. • O Senso de "Público tt no Rio Grande. Revis-
ta do Ensino, Porto Alegre, 6 (411-): 2, maio 1957. 

2.156. • O Sistema Escolar do Rio de Janeiro, D.F •. 
(Relatório de um ano de administração). Boletim de 
Administração Pública, lUo de Janeiro, ~ (3/4): 307-
370 , 1932. 

2.157. • Sobre o Problema de como Financiar a Educª 
ção do Povo Brasileiro: bases para discussão do fi­
nanciamento dos sistemas públicos de educação. Revi~ 
ta Brasileira de Estudos Pedagógicos. Rio de Janeiro, 
~ (52): 27-42, out/dez. de 1953. 

2.158. • Sombras e Ameaças. Folha de são Paulo, são 
Paulo, 14 de dez. 1968. 

2.159_ • Sugestão para Reorganização Progressiva do 
Sistema Educacional Baihano. Revista de Educação.Sal 
vador, 11(3), nOVe de 1930. 

2.160. • Supremacia do Formal. Boletim Informativo 

2.161. 

2.162. 

da CAPES, Rio de Janeiro, (118):.1-3, setembro,1962. 

________ - System Analisis. Folha de são Paulo, são 
Paulo, 5 de outubro de 1968. 

________ - Sobre a Lei de Diretrizes e Bases da Educ~ 
ção. Diário de Noticias, Rio de Janeiro, 25,27,28 de 
fevereiro, 5 de março de 1962. 

2.163. • Tecnologia e Pensamento. Folha de são Pau-
lo. são Paulo, 26 de outubro de 1968. 

2.164. _ Tirania. e Despotismo da Naioria. Folha de 
são Paulo, são PAULO, 7 de dezembro de 1968. 

2.165. • Tradição da Legislação Discricionária do 
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Estado Novo, Tornou o Sis tema .Educacional Brasileiro 
em Simulação. Diário de ?~otlcias, ::lio de JJTaneiro, 25 
de outubro de 1957. 

2.166. TEIXEIRA, Anísio Spínola. Uma Experiência de Etluca­
ção Primária Integral no Brasil. Revista Brasileira 
de Estudos Pedagógicos, Rio de Janeiro, 3a(87):2l-23 
ju1/set. 1962. 

2.le7. . Uma Perspectiva da Educação Superiorno Brâ 

2.168. 

2.170. 

si1. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. 50 
(111): 21-82, jul/set. 1968. 

____ e Uma Viagem aos Estados Unidos , .... e ;;)empre uma 
Excursão ao Futuro. A Noite, Rio de Janeiro, 28 de 
março de 1956. 

____ e U:n :.&iucador: Abílio César~Borges. Revista 
Brasileira de Estudos Pedagógicos, Rio de Janeiro,la 
(47) 150-155, ju1/dez. 1952 • 

• Um Grande Esforco de Toda a Vida. Boletim -------- ~ 

Informativo da CAPES, Rio de Janeiro, (96): 1-3, no-
b 19 '0 J 1 de' . U~ ~ J' 14 vem ro c. orna o omerclo, ~üo ue anelro, 

de janeiro de 1962. 

2.171. • União Intelectual das Três Américas. Entr~ 
vista. Transcrição de tIA ::roi teu. Revista Brasileir3. 
de Estudos Pedagógicos, Rio de Janeiro, ~(82): 180-
183, abr./jun. 1961. 

2.172. • Unidade do 5rasi1. Bo1etirr~Ip~ormatiyo da 

2.173. 

CAPES, Rio de Janeiro. (132): 1-4, nov.de 1963. 

_____ e A Universidade Americana em sua Persr:ecti­
va l~stórica. Discurso proferido em Kansas City, na 
comemoração do centenário dos Land-Grant Cclleges e 
State Universies dos 2stados Unidos, em 15 de novem­
bro de 1961. Revista Brasileira de Estudos Pedagógi­
~, Rio de Janeiro, 32(84), 42.-60, out/dez. 1961. 
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do Estilo Rococó. Para Todos. Rio de Janeiro,(45J+6) 
abril 1958. 

2.175. . TEIXEIlli~, Anísio et a1ii - A Universicade~ 
Jrasí1ia, Anhembi, são Paulo, ano ll. ~(128): 259-
267, julho de 1961. 

2.176. • A Universidade de Ontem e de Hoje. Reyista 

2.177. 

2.178. 

2.179. 

2.180. 

Brasileira de Estudos PedagÓgicos, Rio de JaneirQ,~ 
(95): 27-47, jUl/set. 1964 • 

---- • A Universidade e a Liberdade Eumana.Re'lis-
ta Brasileira de Estudos PedagÓgicos; Rio de Janeiro 
~(51): 3-22, jUl/set. 1953. 

____ e A Universidade e a Sua Reforma. Folha de 
são Paulo, são Paulo, 13,17,20 e 23 de julho, 1968. 

____ e Universidade em Hassa? Folha de são Paulo, 
31 de agosto de 1968. 

________ e Urgente Reconstrução Educacional. Diário~ 
rioca. Rio de Janeiro, 13 de julho de 1968. 

2.181. • Variações Sobre o Tema de Liberdade Humana. 
Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Rio de J~ 
neiro, ~ (65): 3-18, jan/mar. 1958. 

2.182. • Vila_Lobos nas Escolas. (Transcrito do Jo~ 

2.183. 

nal do Comércio, Rio de Janeiro). Revista Brasileira 
de Estudos Pedagógicos, Rio de Janeiro, 3Q(84): 186-
187, out/dez. 1961. 

_______ e Violenta Fraude Contra a Educação. ~1tima 
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S.F.X:RETARIA DE EDUCAÇãO E CULTURA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE HATO GROSSO 

CENTRO PEDAG6GICO DE CORUHM , 
Corumba-Nato Grosso 

Corumbá-MT, 09 de abril de 1976 
Do Professor Leonides Justiniano 
Ao Sr. Professor ~almir Coelho 
Assunto: - Solicitaçio de Conceito(faz) 

Senhor Professor: 

Com o propósito de desenvolver trabalho acerca de 
Anísio Teixeira, e aproveitando sua familiaridade com o peU 
sarnento desse autor, solicito-lhe fineza em: 

1. indicar lO(dez) conceitos que, segundo seu jui 
zo constituem o ideário básico daquele educador-autor, obe­
decendo ao seguinte: 

1.1. que os conceitos sejam expressos preferente-
, 

mente ;·or um so termo; 

1.2. que os conceitos guardem relação de exclusi­
vidade entre si; 

1.3. que os conceitos tenham larga aplicação no 
vocabulário pedag6gico e educacional corrente, 

Pela inestimável contribuição, desde já agradeci-
do. 

(a) Leonides Justiniano 

Frof. 
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CENTllO UXIYEH3ITÁHIO DE co:::m1:1BÁ 
, 

Corumba _ Eato Grosso 

C'or"mh<~ 1.Jrp u~,: va-.i.~l..i.., 09 de abril de 1976 

Do Professor Leonides Justiniano 
Ao Sr. Professor Jorge Vancho Panovich 
Assunto:- Indicação de conceitos (solicita) 

Se~~or Professor: 

Com c propósito de desenvolver tr~balho acerca de 
Anísio Teixeira, e aproveitando de seu conheci~e!.1to das 
idéias desse autor, solicito-lhe fineza em: 

1. indicar lo(dez) conceitos que, segundo juízo 
seu, constituem o ideário básico daquele educador-autor,ob~ 
decendo ao seguinte: 

1.1. que os conceitos sejam expressos preferente­
mente por um só termo; 

1.2. que os conceitos escolhidos guardem exclusi­
vamente entre si; 

1.3. que os conceitos te~~am larga aplicação no 
vocabulário pedagógico e educacional corrente. 

Pela inestimável contribuição, desde já agradeci-

do. 

(a) Leonides Justiniano 

Prof. 
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Corumbá _ l'la to Gro s so 

Corumbá-MT, 15 de abril de 1976 
Do Prof. Walmir Coelho 
Ao Prof. Leonides Justiniano 

Assunto - Aten:jLnento a Documento datado de 09 de abri1/76. 

Referência - Sua Comunicação, data supra. 

Sen..1J.or rrof<:~s sor, 

- , 1" f+, ..., 1. ~ at '3nçao a sua so lClvaçao aci~12~ referen-
ciada, indico os 10(dez) conceitos que, a meu ver, constity 
em os fundamentos dos escritos de Anísio Teixeira.: 

1. Escola Pública 

2. 1v1udança 

3. Seletividade 

4. Auto-realização 

5. Empirismo 

6. Humanismo 

7. Liberdade 

8. Socialização 

9. Eli tismo 

10. Progressividade 

~. -, 0-') ~ - f .. o, "'0 2. ngrauecl~o pe~a ae erenCla ae sua COTILlança 
e escolDa, antecipo votos ele êxito pleno nos trabalhos, co ... 
locando-me a sua dis2osição. 
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CENT':-lO UNIVEHSITÁRIO D3 conuEBÁ 

Corumbá _ Nato Grosso 

Corumbá_HT, 15 de abril de 1976. 
Do Professor Jorge 'lancho Panovich 
Ao Professor Leonides Justiniano 

Ássunto - Indicação de conceitos em Anísio Teixeira 
(Faz) 

Referência - Comunicação de 09 de abril de 1976 

Senhor Professor, - , . 1. Em atençao aos ~tens do documento em referen-
cia, relaciono abaixo os 10(dez) conceitos que considero 
fundamentais no ideário de .A ' . ' n~SlO Teixeira: 

1. Escola pública 
2. Nudança 

3. Seletividade 
4. Auto-realização 
5. Empirismo 
6. Liberdade 

7. Democracia 
8. Reconstrução 

9. Desenvolvimento 
10. Experiência 

2. Pela distinção com que me honrou, fico-lhe gr~ 
to; ratifico meus votos de sucesso nos seus trabalhos. 

(a) Jorge Vancho Panovich 

Prof. 












































